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Assalto trilhonário 
R eduzir os gastos é o pret~xto 

do governo para praticar 
um assalto no valor de aproxima
damente 1 trilhão de cruzados 
contra os funcionários públicos 
- através do congelamento da 
URP por dois meses. 

Este mesmo governo, segundo 
apura a CPI da corrupção, "fa
voreceu" cerca de 70 bilhões de 
cruzados a fornecedores de obras 
e magnatas de empresas financei
ras, através de decretos forjados 
sob medida. E está gastando a 
bagatela de 56 milhões de cruza
dos para reformar o salão de fes
tas do Clube da Aeronáutica no 
Rio de Janeiro. Sem falar nas 
verbas a fundo perdido distribuí
das para as prefeituras para be
neficiar compadres, cabos eleito
rais, parentes, etc. 

Mas o FMI já deixou claro 
que embora a medida seja 

"bem-vinda, é insuficiente". E 
como o governo Sarney se esfor
ça para ficar na história como a 
administração mais entreguista 
de nosso país, outras providên
cias para aumentar o arrocho já 
estão sendo pensadas. O primei
ro ensaio apareceu no mesmo dia 
em que Maílson da Nóbrega 
anunciou o congelamento da 
URP: o Palácio do Planalto fez 
chegar à imprensa um "estudo" 
no sentido de reimplantar a se
mestralidade nos reajustes sala
riais. Mas "só quando a inflação 
estiver controlada" jurou o in
formante. 

O ministro da Fazenda, para 
ser mais agradável ao FMI, 
ameaçou de demissão sumária os 
servidores que participarem de 
greves contra o pacote. Para es
tes, "o rigor da lei". Para os 
agiotas internacionais, os dóla
res. Para os corruptos, a impuni
dade. Para Sarney, cinco anos. 
Para a Ferrovia Norte-Sul, o que 
for necessário. 

N o mesmo instante em que o 
governo oficializava o con

gelamento da URP, 50 mil traba
lhadores saíam às ruas no Rio de 
Janeiro manifestando o seu repú
dio ao governo. E o sr. Sarney 
<;abe muito bem, por experiência 

acumulada no tempo que serviu 
aos governos militares, que este 
será o caminho do povo para re
sistir ao massacre de seus salá
rios. 

A ofensiva contra os assalaria
dos tem sido a receita preferida 
para aproveitar-se da inflação no 
sentido de transferir riquezas ca
da vez maiores para os banquei
ros e empresários. E fator de 
agravamento de todas as contra
dições sociais, na medida em que 
aprofunda ainda mais a recessão. 
Só a luta enérgica de grandes 
massas, nas ruas e nas empresas, 
em todo o país, pode inverter o 
agravamento alarmante da misé
ria. 

L ideranças do funcionalismo 
já indicaram a realização de 

uma greve nacional do próximo 
dia 13. E o espírito de revolta da 
categoria pode conduzir a um 
movimento de .grande enverga
dura. Mas, ao mesmo tempo, a 
situação exige a unidade não ape
nas das categorias imediatamente 
atingidas. O ataque do governo é 
dirigido contra todos os traba
lhadores. 

O quadro de agravamento da 
crise serve como alerta geral. 
Não se pode entender que mes
mo diante de provas tão eviden
tes do antagonismo entre os inte
resses patronais e do governo 
com o povo, lideranças apelega
das ou amaciadas por dólares da 
social democracia européia e do 
sindicalismo burguês americano, 
continuem dividindo os trabalha
dores, conchavando com a Fiesp 
ou ludibriando os incautos com a 
falsa alternativa de pactos .so-
ciais. 

A o lado da resistênci~ iO?edia
ta no terreno econom1co, a 

situação coloca na ordem do dia, 
ainda com mais força, a necessi
dade de se retomar o movimento 
pelas diretas em 88 e para garan
tir as eleições municipais, tam
bém ameaçadas pelo golpe do 
adiamento. No Rio Grande do 
Sul já foi marcado um comício 
com estes objetivos. O exemplo 
merece ser seguido em todo o 
Brasil. E com urgência. 

I I 
Na Constituinte está sendo articulado um "pro-jeto de deci

são" no sentido de impedir qualquer adiamento das eleições 
de prefeitos e vereadores, marcadas para 15 de novembro. 
Paralelamente, no Congresso Nacional, líderes dos diversos 
partidos discutem uma regulamentação de urgência para as
segurar o pleito. Pág. 3 

João Amazonas dirigiu a Convenção Nacional do PC do 8 

Como a corrupção 
mina o governo 

I 
Culminando um processo que mobilizou todo o partido, 
o PC do B realizou sua Convenção Nacional, em Brasí
lia, no último dia 4 de abril, aprovando seu programa e 
elegendo uma nova direção nacional. Estão, assim, con
cluídas as exigências da atual legislação para o seu regis
tro definitivo. P . 3 

A "Tribuna Operária" mostra as várias modalidades de irregula
ridades cometidas por membros da assessoria direta do Palácio 
do Planalto. Página 8. · 

Protesto dos. 
trabalhadores 
contra arrocho 

Na mesma tarde em que o 
governo anunciou o congela
mento da URP para os traba
lhadores do setor público, em 
todo o país ocorreram mani
festações do Dia Nacional de 
Mobilização contra o Arrocho 
Salarial. No Rio de Janeiro, 
uma passeata pelas ruas cen
trais da capital reuniu cerca de 
50 mil pessoas - segundo os 
organizadores do evento uni
tário. O anúncio das novas 
medidas de arrocho do gover
no gerou grande revolta. "Se a 
URP não voltar a gente pára o 
Brasil", gritaram os manifes
tantes. A proposta da greve 
geral foi aprovada por unani
midade. 

Já em São Paulo, o ato na 
Praça da Sé ficou abaixo das 
expectativas. De acordo com 
os cálculos dos sindicalistas, 5 
mil populares participaram da 
manifestação. Segundo Nival
do Santana, presidente do Sin-

meio''. Nivaldo também con
denou a ''maioria direitista da 
direção da CGT, que boicotou 
a manifestação contra o arro
cho do governo Sarney". 

Também no dia 7 teve início 
a greve dos funcionários do 
Banco Central - cerca de 
6.200 em todo o país. Eles 
protestam contra a suspensão 
da URP e exigem 400Jo de rea
juste salarial, além de outras 
reivindicações. Numa atitude 
típica das ditaduras, o gover
no demitiu . 19 grevistas e 
ameaça com novas dispensas. 
"Essas demissões só reforçam 
a necessidade do nosso movi
mento'', afirma um integrante 
do comando de greve. 

Em assembléia realizada em 
Brasília, na mesma tarde de 
quinta-feira, lideranças do 
funcionalismo público a nível 
nacional decidiram marcar 
uma greve geral de protesto 
para o próximo dia 13. Após a 
r-eu ~~, ~A~~~~-·-~~1":~!"'~·~-~~--f 

zaram um ato diante do Minis 
tério da Fazenda. Oc; manif s-
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ELEIÇÕES NOS EUA Panamá ameaçado 

Um negro na presidência? 
A Casa Branca reconheceu, dia 

5, que prepara uma intervenção 
militar em Honduras para depor 
o general Manuel Antonio Norie
ga. No mesmo dia, mais 1.300 
soldados foram enviados para o 
país centro-americano. Os EUA 
têm naquele país a sede do seu 
Comando Sul, com 10 mil ho
mens permanentemente aquarte
lados no canal. E estão desenvol
vendo manobras bélicas, atual
mente, sem autorização do gover
no. 

Um novo fenômeno na im
prensa norte-americana visan
do tornar mais atraente a mo
nótona sucessão de Ronald 
Reagan na presidência dos 
EUA: a candidatura do pastor 
negro Jesse Jackson ao cargo. 
Na verdade, bem colocadas as 
coisas, Jackson é candidato a 
candidato, pois o que ele pos
tula é a indicação do Partido 
Democrata para concorrer 
com o Partido Republicano. 

Num pais sabidamente ra
cista e onde o império do capi
tal chegou ao cume, jogando 
por terra qualquer sonho de 
democracia representativa, o 
fato de um negro ser cotado 
para ser candidato de um dos 
partidos que se revesam no po
der é inusitado. Numa entre
vista à imprensa, Jackson che
gou a afirmar que, com sua vi
tória, "nós, o povo, vencere
mos". 

Não é bem assim. Jackson 
está intimamente ligado ao sis
tema de poder norte-america
no - um poder que visa opri
mir o povo, é bom lembrar. 
Além do que, suas idéias são 
extremamente conservadoras. 
Ele ofereceu-se, inclusive, pa
ra ser intermediário entre o 
governo Reagan e o general 
Noriega, chefe do governo pa
namenho que vem sendo ata
cado pelos EUA. Importante 
notar: ele não opôs-se ao ata
que, apenas ofereceu-se como 
intermediário. 

CANDIDATO A 
CANDIDATO 

Embora acusado· de radical, 

também suas idéias nada têm 
de radicais. Caso contrário ele 
não estaria no Partido Demo
crata - o partido de John 
Kennedy, que enviou tropas 
ao Vietnã e organizou a inva
são da Baia dos Porcos em 
Cuba; e de Jimmy Carter, que 
mandou um comando militar 
atacar o Irã. Jackson prega, 
para o público interno norte
americano, o pacifismo. O 
mesmo pacifismo que se mos
trou impotente contra as arbi
trariedades dos governantes 
da Índia na época de Gandhi e 
que tem se mostrado também 
impotente diante da ~rutalida
de do Apartheid na Africa do 
Sul. 

De qualquer modo, o des
pontar de um negro candidato 
à chefia do imperialismo nor
te-americano está sendo bas
tante explorado pela imprensa 
para demonstrar um suposto 
arrefecimento do racismo na 
terra d0 Tio Sam. No entanto, 
sequer a indicação de Jackson 
pelo Partido Democrata está 
garantida. 

Até o momento em que en
cerrávamos esta edição, ele 
continuava atrás do "candida
to do dinheiro", como é co
nhecido seu colega de partido 
Michael Dukakis. Embora a 
diferença entre ambos viesse 
diminuindo a cada prévia elei
toral. Nos Estados do Sul on
de já foram realizadas prévias, 
Jackson ficou com 90porcento 
dos votos de negros e 1 O por 
cento dos votos de brancos. 
Dos que votam com o Partido 
Democrata, é claro. 

GORBACHEV NA IUGOSLÁVIA 

E aí está o mais sintomático: 
não há quem aposte numa vi
tória do Partido Democrata 
no próximo 8 de novembro, 
quando serão realizapas as 
eleições presidenciais. E quase 
certa a vitória do republicano 
George Bush, atual vice-presi
dente de Reagan. E a certeza é 
tamanha que tem levado a um 
completo desinteresse do povo 
norte-americano pelas elei
ções. No último pleito, que 
reelegeu Reagan, o compareci
mento do eleitorado às urnas 
- nos EUA o voto não é obri
gatório - já estava pouco aci
ma dos 500Jo. E à burguesia 
ianque não interessa ver o seu 
candidato não vencer eleições 
com a participação de pelo 
menos a metade da população 
do pais que se diz a maior de
mocracia do Ocidente. 

O SUCESSOR 
E nisso, o "fenômeno" Jes

se Jackson ajuda. Um negro 
na presidência dos EUA? É de 
deixar os integrantes da Ku
Klux-Klan arrepiados. E-pode 
trazer alguma ilusão no jovem 
eleitorado ianque. Ainda mais 
se o negro tiver, em seu passa
do, contatos com Martin Lu
ther King, um líder da luta an
ti-racista assassinado em 1968. 

Quanto à candidatura Bush, 
essa vai de vento em popa. To
da a aparelhagem de Estado 
foi colocada a seu serviço. E o 
homem - coisa nova na polí
tica ianque - é o primeiro ex-. 
diretor da CIA com chance de 
galgar a chefia do Executivo. 
Este sim, um dado que aponta 
para onde caminha a ''demo-

cracia" norte-americana: a di
reitização; o serviço de espio
nagem e de sabotagem inter
nacional no comando da Casa 
Branca. E como disse o pró
prio Bush, durante sua campa-

nha: ''Fiz um juramento, ao 
tomar posse na CIA, de prote
ger as fontes e os métodos dos 
serviços de informações, e 
nunca discutirei isso". (Carlos 
Pompe) 

Uma ação proletária 
Uma importante vitória políti

ca contra a selvageria fascista do 
governo do general Pinochet. 
"Acción Proletária", o órgão 
central do Partido Comunista 
Chileno (Ação Proletária), che
gou ao seu número 100. O jornal 
surgiu em novembro de 1979, co
mo instrumento de criação do 
partido. Como afirmou seu edi
torial, "Acción Proletária" for
neceu ao longo desses anos "fer
ramentas ideológicas fundamen
tais para fazer frente ao fascismo 
e ao capitalismo, aos revisionis
mos de distintos matizes e ao im
perialismo das superpotências 
(EEUU-URSS)". 

Operários lutam ••• 
Os sindicatos bolivianos inicia

ram dia 5 mobilizações e greves 
em todo o país, protestando con
tra o aumento no preço dos com
bustíveis e contra um projeto go
vernamental de tran-sferir para as 
prefeituras a administração dos 
serviços públicos de educação e 
saúde. As medidas fazem parte 
da Nova Política Econômica, 
preconizada pelo governo de Paz 
Estenssoro, que tem um profun
do caráter anti-operário. O subse
cretário do Interior, Eduardo Pé
rez Beltrán, ao saber dos protes
tos operários, disse que o gover
no poderá decretar estado de sítio 
para melhor reprimir os protestos 
populares e evitar o "clima de 
convulsão social" ... 

... só Cardoso não viu 

Um namoro entre capitalistas 
... mas não foi isso o que viu o di
reitista ex-deputado brasileiro 
Sérgio Cardoso de Almeida, que 
visitou a Bolívia durante a Sema
na Santa. O ex-deputado, um la
tifundiário ligado aos interesses 
imperialistas, disse que ficou 
"maravilhado" com o que ele 
chamou de "união nacional" bo
liviana em torno da política eco
nômica de Estenssoro - política 
recomendada pelo FMI. Ele quer 
que as medidas impopulares ado
tadas na Bolívia sejam também 
impostas aos trabalhadores brasi
leiros. Na Bolívia ele esteve com 
empresários e senhores de terras. 
Ficou o mais longe possível de 
qualquer pessoa que cheirasse a 
povo. Por isso não ouviu os pro
testos contra Estenssoro. 

O jornal albanês "Zeri i 
popullit" - "A voz do po
vo" - publicou em edição 
recente um artigo sobre a 
visita do dirigente revisio
nista Mikhail Gorbachev à 
Iugoslávia escrito pelo cor
respondente Shaban Mura
ti, do qual transcrevemos 
trechos: 

O secretário-geral do Parti
do Comunista da União Sovié
tica, Mikhail Gorbachev en
cerrou uma visita de cinco dias 
à Iugoslávia depois de intensas 
conversações com os dirigen
tes deste pais. Uma declaraçao 
soviético-iugoslava, muito pa~ 
recida com aquela assinada 
trinta anos atrás por Kruschev 
e Tito, foi ratificada pelas 
duas partes. Desde sua chega
da à Iugoslávia, o secretário
geral do partido soviético fez 
questão de reiterar, por diver
sas vezes, que sua visita era um 
pt:olongamento das anteriores 
conduzidas por Kruschev e 
Brajnev. 

No discurso pronunciado 
diante da Assembléia Iugosla
va, Gorbachev declarou que 
apreciava "o papel e a grande
za de espírito" dos dirigentes 
responsáveis pela redação da 
Declaração de Belgrado de 
1955 e da Declaração de Mos
cou de 1956, que, como ele 
afirmou, marcaram a reconci
liação definitiva e pública en
tre os revisionistas kruschovis
tas e iugoslavos. Assim como 
Kruschev no passado, Gorba-

HUNGRIA 

chev agora qualifica a Liga 
dos Comunistas Iugoslavos e a 
Iugoslávia de "companheiros 
de ideal", considerando a co
locação de uma coroa de flo
res no túmulo de Tito não ape
nas uma homenagem formal a 
um ex-presidente da Liga, mas 
sobretúélo ilhHi "obrigação do 
partido soviético". 

UNIDADE DE 
PENSAMENTO 

Gorbachev, entretanto, não 
~xplica qual é essa dívida de 
honra soviética. Mas para 
qualquer pessoa que conheça 
melhor a história das relações 
entre a União Soviética e a Iu
goslávia depois da 11 Guerra 
·Mundial, fica claro que ele se 
refere ao apoio emprestado 
por Tito e Kruschev no proces
so contra-revolucionário da 
restauração capitalista na 
União Soviética, durante os 
ataques da campanha de obs
curecimento contra Stálin, e 
no esforço de aproximação 
com o imperialismo america
no. 

E, para fazer honra a esta 
obrigação, Gorbachev encon
trou oportunidade para atacar 
Stálin e o Bureau de informa
ção que denunciaram há 40 
anos o revisionismo iugoslavo. 
O atual dirigente do Kremlin 
mais uma vez afirmou em pú
blico que segue a mesma via 
revisionista e antimarxista de 
Kruschev, e que sua "peres
troika" evidencia uma recons
trução não da ordem socialis-

e Raisa em Belgrado: paz com tra1idores 

ta, mas da ordem capitalista muito na Iugoslávia sobre a 
restaurada na União Soviéti- "perestroika" enquanto os iu
ca, sob a mesma das empreen- goslavos lhe mostraram o 
didas anteriormente pelos pais exemplo da autogestão. Não 
do revisionismo moderno. se sabe ainda ao que a "peres
"Em nossas conversações com troika" e a "glasnost" condu
a Iugoslávia", estima o diri- ziram, mas sabe-se muito bem 
gente revisionista, "estamos os resultados da autogestão na 
prestes a andar mais longe do Iugoslávia. Os hóspedes de 
que propunha inicialmente a Gorbachev acentuaram mais 
direção iugoslava''. A declara- do que ele a analogia existente 
ção de Gorbachev se seguiu à entre a "perestroika" e a au
entrevista com Moisov, segun- togestão. 
do o qual "a União Soviética e Ao que tudo indica eles se 
a Iugoslávia têm a mesma opi- esforçam para assim proceder 
nião sobre a situação atual que em função das suas afinida
prevalece no mundo e que as des, mas também para elevar a 
duas políticas externas são um patamar mais elevado o 
coincidentes" exprimiria uma prestígio da autogestão, atual
nova tomada de posição da lu- mente sendo criticada na pró
goslávia na arena internado- pria Iugoslávia como um dos 
nal? Esta é uma questão que fatores responsáveis pela crise 
somente o tempo poderá res- no domínio econômico, das 
ponder. imensas dívidas externas e do 

- PERESTROIKA desemprego, e da crise nacio-
EAUTOGESTÃO nal. 

Como não se poderia esperar A propaganda iugoslava 
outra coisa, Gorbachev falou tenta explorar a visita de Gor-

bachev para aumentar sua im
portância, apresentando-a 
num plano totalmente positi
vo. 

Naturalmente, cada Estado 
tem o direito de escolher e de
terminar as alianças e as ami
zades. Mas quando se trata 
das superpotências como os 
Estados Unidos e a União So
viética, que constituem os 
principais fatores de tensão e 
de conflitos internacionais, 
talvez as coisas caminhem de 
forma diferente. A União So
viética, tem grandes interesses 
imperialistas não somente nos 
Bálcãs, mas no mundo inteiro. 
Ela se esporça para encontrar 
atualmente os meios e as for
mas para concretizar seus inte
resses. Mas a ingerência, não 
importa sob que forma, das 
superpotências nos assuntos 
balcânicos não é um bom 
agouro. 

Todo novo passo e ato da 
política soviética nos Bálcãs 
não está dissociado de sua es
tratégia global imperialista no 
continente europeu e no mun
do inteiro. Neste contexto é di
fícil prever que as conseqüên
cias e implicações da visita se
jam apenas nos Bálcãs. A re
tórica "pacifista" de Gorba
chev, apesar das belas e pom
posas palavras, não irão refor
çar a paz em nenhuma região e 
conseqüentemente não calarão 
a opinião pública, especial
mente a balcânica, a européia, 
ou mesmo a, internacional. 

Faltou ética 
"Crime de rico a lei encobre", 

diz a canção "A Internacional", 
hino dos comunistas de todo o 
mundo~ composta no século pas
sado. As vésperas do ano 2.000, 
nos EUA - a principal potência 
capitalista do século - é confir
mado o texto do hino. Todos os 
implicados no escândalo Water
gate- que derrubou o presidente 
Nixon do poder nos anos 70 -
estão ganhando fortunas e tendo 
prestígio na sociedade ianque. O 
caso mais recente é o de Jeb 
Stuart Magruber, que chegou a 
ficar sete meses na prisão por 
obstruir a ação da Justiça na épo
ca. Pois no mês passado ele foi 
nomeado chefe da Comissão Mu
nicipal - pasmem - de Ética, de 
Columbus, capital de Ohio. E a 
justiça de classe! 

Pressão contra jornal 
Miguel Angel Caballero Figun, 

diretor do j ornai ''La 
República", denunciou que o go
verno do general Stroessner está 
ameaçando a gráfica que impri
me esse órgão de imprensa oposi
cionista. Ao tentar tirar os 5 mil 
exemplares de março da gráfica, 

Dirigente revisionista dá razão ao FMI 
foi informado que o governo ha
via ameaçado fechar a empresa se 
ela continuasse a imprimir o jor
nal. "Isso equivale, na prática, a 
uma ordem de fechamento do 

"A única opção era e conti
nua sendo a recessão''. Parece 
coisa do Fundo Monetário In
ternacional, mas não é. A ob
servação foi feita pelo vice-pri
meiro-ministro da Hungria, 
Jozsef Marjai (membro de um 
partido que se diz comunista), 
a respeito da grave crise eco
nômica em que seu pais está 
atolado. 

Um palpite infeliz, diga-se 
de passagem, pois recessão 
nunca representou solução pa
ra coisa alguma, qualquer que 
seja o pais onde se manifeste é 
sempre um sinônimo de crise. 

·De qualquer forma, um palpi
te de fazer inveja aos mais or
todoxos ideólogos do capita
lismo. 

Os dirigentes da Hungria; 
entretanto,ainda consideram o 
modo de produção vigente no 
país como socialista, procu
ram disfarçar seu caráter capi
talista. Trata-se de uma tergi-

versação que a realidade des
mente de forma vigorosa. 

Cerca de 150 mil empresas 
privadas atuam livremente na 
Hungria. O direito de explorar 
mão-de-obra alheia é assegu
rado. Existem pelo menos 60 
empresas criadas através de as
sociações com o grande capital 
estrangeiro de 19 diferentes 
países. 

A comunidade financeira 
internacional também extrai 
polpudos lucros da economia 
húngara, através dos juros de 
uma dívida externa que o jor
nal "Folha de São Paulo" es
timou em 17 bilhões de dóla
res. Novas medidas flagrante
mente capitalistas foram ado
tadas recentemente pelo go
verno revisionista, entre a ins
tituição de um Imposto sobre 
a Renda dos assalariados, ins
talações de uma bolsa de valo
res e outros. 

A inflação no país atingiu 
150Jo somente nos primeiros 

meses deste ano. E o governo jornal", denunciou Caballero Fi-
pretende acabar éom o contro- H " - • 1• ? gun. 
le de preços sobre uma série de a recessao DO SOCII ISmO • Campeões de audiência? 
produtos, o que elevará ainda O socialismo comporta fe- sob sua órbita - como socia- o á · 1 ·~ mais o nível dos preços. A po- s respons ve1s pe as maniJes-
pulação protesta de forma vi- nômenos como estagnação e listas e, conseqüentemente, tações contra o dominio russo na 

d d 
ã d rçcessão? acha que a grave crise econô- Armênia são "as nações capita-

gorosa contra a egra aç o a G b h , mi·ca desses pai'ses e' uma cri· se li.stas do Oci·dente". A surpreen-Diz o senhor or ac ev que vida no país. No dia 15 de . . 1. ã á caracter1'st1·ca do soci·alJ·smo dente revelação e' do 1·ornal s1m, que o soc1a 1smo n o est · 
março cerca de 10 mil pessoas a salvo das crises econômicas. No entanto, tais nações não "Pravda", órgão oficial do go-
fizeram uma manifestação Alguns insinuam até que as são socialistas. Padecem de verno soviético. "Os distúrbios 
contra o governo na praça crises são sintomas de um crise tipicamente capitalista. foram instigados pela rádio britâ-
central de Budapeste, capital "socialismo moderno, O socialismo não conhece nica "BBC" e pelas emissoras 
do' país. avançado". E outros, ainda, crise econômic~, estagnação norte-americanas 'Voz da Améri-

Os dirigentes húngaros r e- asseguram que elas são saudá- ou recessãq. O crescimento ca' e 'Rádio Liberdade' ", afir. 
conheceram que o partido re- veis, constituem indicadores econômico ininterrupto é uma mou o jornal. Sem entrar no mé-

. · · d •• ' econo~m,·cos posl·t,·vos. Aft·nal, lei sob 0 novo sistema social. rl·to das maru·festações que envol VISlomsta no po er e seus or- -· papel acet·ta tudo. Mentl·ra, Não se trata apenas de uma veram nn·lhões de pessoas o go-gãos executivos, o governo e • ainda que descarada, é um idéia romântica, mas de um verno de Gorbachev acusa as 
suas instituições, todos somos 0 u· . , . fato comprovado pela expe- emissoras, que devem ter uma au-
responsáveis pela crise''. Eles 0 mun 1 1 e em ne · da URSS (na éRoca de diência supenor a da Rede O lobo 
temem a insatisfação cresceJ ~.te.--l.~~~at'l ::'na~URSS d hoje. ~~-~.JT táli ) e, ho· , pela no Brasil, já que conseguem or-
dos trabalhadores, mas a e- c n pçã d Gor- ganizar inclusive uma greve ge-
nam com·medidas econômi as v· stas é ral! 
que aprofundam ainda mai o ta e O irônico é que Gorbachev, no 
capitalismo dependente seu livro "Perestroika", diz que 
país. Torna-se evidente c e os países ocidentais deveriam pa-
somente uma revolução so a WC c r s lo ro-

. d S U OCG 
lista poderá tirar o pais a a- des fábricas, e atender às reivin-

ma em que foi mergulhado L _ _lli~============!::=====~~=!:::::i;;}. ~rárias para pôr fim los revisionistas. aos motivo dos protestos ... 
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Às vésperas do registro definitivo 
O Partido Comunista do 

Brasil - PC do B - em agos
to do ano passado, se viu dian
te de uma encruzilhada: espe
rar pela decisão da Assembléia 
Nacional Constituinte a res
peito da legislação partidária 
ou tocar em frente, dentro das 
atuais normas arbitrárias e res
tritivas que regem a vida dos 
partidos, os trâmites necessá
rios para o registro definitivo 
deste que é o partido mais an
tigo em atividade no país. Na 
ocasião, percebendo a morosi
dade com que se desenvolviam 
os trabalhos constituintes, re
solveu desencadear um grande 
esforço nacional' para vencer a 
etapa final do processo de le
galização partidária. 

Do ponto de vista do parti
do, esta verdadeira corrida 
contra o tempo, permeada de 
vários obstáculos legais, encer
rou-se no domingo passado, 
dia 4 de abril, no auditório 
Nereu Ramos do Congresso 
Nacional em Brasília. Lá, rea
lizou-se •a Convenção Nacio
nal do partido, com a partici
pação de delegados de todos 
os Estados da Federação. 
Cumpriu-se, assim, mais uma 
das exigências da legislação, 
coroando um calendário de in
tensa atividade de filiação e de 
organização do PC do B, mas 
que não se encerra aí. A lei im
põe que os partidos estejam 
constituídos ao menos em 
200fo dos municípios de no mí
nimo 9 Estados. Os comunis
tas completaram esse trabalho 

em 11 unidades estaduais mas 
continuam desenvolvendo as 
filiações em todo o país. 

RECEPTIVIDADE 
POPULAR 

A Convenção Nacional 
constatou de forma viva, atra
vés dos depoimentos dos con
vencionais dos diversos Esta
dos presentes, que a surrada 
tese de suposto sentimento an
ticomunista do povo brasileiro 
efetivamente não passa de 
uma balela. Se houve, no iní
cio da campanha de filiação, 
uma certa preocupação de que 
o coletivo partidário pudesse 
cumprir suas tarefas a conten
to, o resultado final eviden
ciou uma grande receptividade 
por parte do povo em todos os 
lugares onde foi possível um 
comunista chegar com as pro
postas do partido, seus Pro
grama e Estatutos e uma ficha 
de filiação. 

Dynéas Aguiar, secretário
geral do PC do B, responsável 
na Direção Nacional pela or
ganização da Convenção, viu 
no acontecimento um sinal de 
vitalidade do partido. "Afi
nal", diz ele, "tratava-se de 
uma tarefa de grande enverga
dura para ser completada num 
prazo relativamente curto. To
dos os camaradas , dirigentes 
regionais, as direções interme
diárias, até às bases, se empe
nharam, e o partido atingiu 
suas metas em onze Estados, 
realizando suas convenções 

municipais e regionais, permi
tindo o desfecho nesta Con
venção Nacional. Os demais 
Estados, entretanto, conti
nuam em campanha, promo
vendo o enraizamento do par
tido principalme(lte junto à 
classe operária e aos campone
ses". 

CONQUISTA 
DEMOCRÁTICA 

Todos os oradores durante 
a Convenção destacaram a 
conquista do registro não co
mo uma vitória meramente·· 
partidária, mas fruto das gi
gantescas jornadas democr(lti
cas que se desenvolveram no 
país nestes últimos tempos. 
Apesar de todas as tentativas 
das forças conservadoras no 
sentido de conter os comunis
tas num círculo fechado e tam
bém de outros tantos que não 
vêm importância na atuação 
legal dos comunistas, o PC do 
B vai firmando sua legenda e 
sua organização, aproximan
do-se celeremente dos 100 mil 
filiados com diretórios instala
dos em quase mil municípios 
do país. 

Na segunda parte da reu
nião, o presidente nacional do 
partido, João Amazonas, fez 
uma avaliação do quadro polí
tico destacando a necessidade 
de se intensificar a luta pela possível de municípios, apesar 
realização das eleições em no- de que a posição definitiva do 
vembro de 1988. Segundo ele, partido somente poderá ser 
os comunistas deverão lançar aprovada com o estabeleci
candidatos no maior número mento das regras eleitorais, 

ABI 

ainda objeto de discussão no 
Congresso Nacional e na 
Constituinte. 

Computados os votos dos 
convencionais, a Convenção 

aprovou por unanimidade o 
Programa do partido e a nova 
composição de seu diretório 
nacional. 

(Pedro de Oliveira) 

80 anos bem vividos 
No último dia 7 deste mês 

foram comemorados os 80 
anos de fundação da Associa
ção Brasileira de Imprensa 
(ABI), entidade que já prestou 
inestimáveis serviços à causa 
da democracia em nosso país. 
A ocasião foi comemorada 
com uma solenidade na sede 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 

da entidade, no Rio de Janei
ro. 

João Amazonas, em nome 
da direção nacional do PC do 
B, enviou ao jornalista Barbo
sa Lima Sobrinho, presidente 
da ABI, telegrama de congra
tulações. O texto diz, entre ou
tras coisas: "sob a sua presi
dência, nome respeitado em 

todo o país, a ABI prossegue 
exitosamente a marcha em
preendida há várias décadas 
junto com o povo na defesa da 
liberdade de imprensa, dos di
reitos democráticos, e dos 
mais altos interesses 
nacionais". A redação da TO 
também enviou telegrama de 
felicitações. 

• f) 

Lideres de todos os partidos tentam chegar a um acordo para garantir o pleito . Comício em Porto Alegre ELEIÇÕES MUNICIPAIS 

Projeto de emergência 
Enquanto a Assembléia Na

cional Constituinte se arrasta, 
morosamente, na votação do 
capítulo referente ao Poder 
Judiciário, sem perspectiva de 
aprovação e avanços significa
tivos nesta questão, um outro 
assunto está dominando as 
atenções dos deputados e se
nadores: as eleições munici
pais previstas para o próximo 
15 de novembro. 

Com o objetivo de barrar 
definitivamente as manobras 
prorrogacionistas que visam 
adiar a essas eleições, insinua
das pelo Planalto, algumas ini
ciativas estão sendo tomadas. 
A primeira delas é um Projeto 
de Decisão, apresentado à Me
sa da Constituinte, subscrito 
por 436 constituintes, confir
mando as eleições municipais 
em 15 de novembro e determi
nando que elas sejam realiza
das com base na legislação vi
gente, de acordo com regula
mentação a ser baixada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral. 

O PROJETO 

O Projeto de Decisão preci
sará ser votado e aprovado pe
la maioria absoluta dos consti
tuintes, o que não é fácil, na 
medida em que o presidente 
Ulysses Guimarães não tem 
colocado em votação pratica
mente nenhum projeto de de
cisão. Mas mesmo antes da 
votação, a medida tem um ca
ráter político importante e de 
propaganda, para afastar as 
manobras prorrogacionistas. 

ERRATA 

A outra medida, essa de 
efeito prático mais imediato, 
está sendo tomada pelas lide
ranças partidárias da Câmara 
dos Deputados e objetiva vo
tar, a curto prazo, um projeto 
de lei consensual regulamen
tando as eleições municipais 
de 15 de novembro. Diversas 
reuniões já foram realizadas 
com o objetivo de viabilizar 
tal medida. 

Algumas questões polêmi
cas, entretanto, estão sendo 
discutidas, como a questão 
dos dois turnos, do horário 
destinado à propaganda elei
toral gratuita e dos prazos pa
ra filiação e domicílio eleitoral 
dos candidatos e eleitores. A 
bancada do PC do B, através 
de seu líder na Câmara dos 
Deputados, Aldo Arantes, 
apresentou algumas propostas 
para serem debatidas pelos lí
deres partidários. 

Em primeiro lugar, o PC do 
B propõe que o projeto de lei 
trate de solucionar o problema 
do número de vereadores das 
capitais, alterado pela Consti
tuinte. Para isto, sugere que a 
lei preveja que o número de 
vereadores seja definido pelo 
TSE de acordo com o estabele
cido pela Constituição que es
tiver em vigor. Com isto, abre
se a possibilidade de se obter o 
aumento no número de verea
dores, já neste ano, caso a 
Constituição tenha sido pro
mulgada até a data da regula
mentação das eleições. 

Outra proposta do PC do B 
diz respeito à distribuição do 

Os deputados goianos Maguito Vilela e João Natal 
votaram no parlamentarismo e são do PMDB. Na 
edição passada, equivocadamente, noticiamos que 
seriam do POC e presidencialistas. 

tempo destinado à propagan
da eleitoral gratuita. Nesse 
sentido, os comunistas pro
põem que o tempo seja dividi
do em duas partes. A primeira 
distribuída eq uitativamente 
entre todos os partidos que 
disputam as eleições, de forma 
a garantir um tempo mínimo 
de cinco minutos a cada uma 
das agremiações com repren
tação no Congresso e para os 
demais um mínimo de três mi
nutos. A outra metade seria 
dividida apenas entre os parti
dos com represntação na Câ
mara e proporcionalmente ao 
número de suas bancadas. 

DOIS TURNOS 

Em relação ao mecanismo 
eleitoral a ser adotado, o PC 
do B propõe que no texto do 
projeto seja incluída a eleição 
em dois turnos para os municí
pios com mais de 200 mil elei
tores, como já aprovado peia 
Constituinte, de forma a ass~ 
gurar a conquista mesmo que 
a nova Carta não seja promul
gada antes da regulamentação 
das eleições municipais. Essa 
proposta parte do entendi
mento de que a atual Consti
tuição, embora não preveja os 
dois turnos, também não proí
be nada neste sentido. 

O PC do B propõe, ainda, 
que as coligações partidárias 
sejam permitidas tanto para a 
eleição majoritária como para 
as proporcionais e que o nú
mero de candidatos por parti
do seja o triplo das vagas e 
mais 20% no caso de coliga
ção de dois partidos, mais 
40% no caso de coligação de 
três partidos e mais 600Jo no 
caso de coligação de quatro ou 
mais partidos. 

(Moacyr de Oliveira Filho, 
de Brasília) 

No último dia 6 realizou-se 
na prefeitura de Porto Alegre 
uma reunião com a presença 
de vários partidos, entre eles o 
PC do B, PSB e PT, e do pre
feito Alceu Colares, tendo co
mo objetivo a convocação de 
um comício pelas diretas em 
88 e pela manutenção das elei
ções municipais marcadas pa
ra novembro. O ato ficou 
marcado para o dia 22 deste 
mês. 

Na manhã do dia 7 um ato 
público na Assembléia Legis
lativa aprovou um manifesto 

.SALÁRIOS 

de apoio às bandeiras políticas 
citadas acima. Assinaram 52 
dos 55 deputados estaduais. 
Entre os três que não assina
ram está o líder do governo es
tadual, deputado Cesar Schi
mer. 

Por iniciativa da vereadora 
Jussara Cony, do PC do B, 
formou-se uma comissão dos 
partidos políticos, incumbida 
de articular a preparação do 
comício junto à Camara Mu
nicipal e à Assembléia Legisla
tiva - e ambas as Casas já 

manifestaram apoio político e 
material ao evento. Já foi mar
cada também uma reunião de 
entidades e sindicatos, inclusi
ve CUT e CGT, para cuidar 
dos preparativos. O manifesto 
aprovado no dia 7, e uma mo-
ção assinada por todos os 33 
vereadores da Câmara Munici-
pal, também por iniciativa da 
vereadora Jussara Cony, estão 
sendo divulgados para todas 
as câmaras de vereadores do 
interior, convidadas a engros
sar o apoio ao ato do dia 22. 

Cresce a exploração . 
A taxa de exploração da 

classe operária brasileira é 
uma das mais elevadas em to
do o mundo. Isto ficou mais 
uma vez patente no levanta
mento realizado pelo Departa
mento de Trabalho dos Esta
dos Unidos sobre o custo da 
mão-de-obra para as empresas 
ianques com investimentos no 
exterior. 

Nosso país só fica na frente 
do México. O custo da força 
de trabalho por hora é, aqui, 
de 1 ,49 dólar, enquanto na 
Noruega chega a 17,58 dólares 
(11 ,8 vezes mais alta) e nos Es
tados Unidos chega a 13,46 
dólares (nove vezes mais cara 
em comparação ao Brasil). No 

JUVENTUDE 

México o custo, mais baixo, é 
de 1,37 dólar. 

Por aí se infere também so
bre os altos lucros obtidos pe
las multinacionais estrangeiras 
por aqui. Eis o quadro sobre 
custo de mão-de-obra, em 
dólar /hora, divulgado pelo 
Departamento do Trabalho · 
dos EUA: 
Noruega 
Suíça 
Alemanha Ocidental 
Suécia 
Dinamarca 
EUA 
Brasil 
México 

Outro fato que o 

17,58 
17,06 
16,83 
15,14 
14,49 
13,46 
1,49 
1,37 

quadro 

evidencia é a redução relativa 
dos salários norte-americanos, 
onde o custo da mão-de-obra 
por hora é o mais baixo entre 
os demais países, com a exce
ção do Brasil e México. Chega 
a ser 23,5% inferior ao da No
ruega, 21,2% menor que na 
Suíça e -20% em compa{ação 
com a Alemanha Ocidental. 

Isto traduz uma das conse
qüências da queda vertiginosa 
do dólar diante das moedas 
dessas nações, que empobrece 
a classe · operária americana, 
bem como o arrocho direto. 
dos salários que vem sendo 
imposto durante os últimos 
anos ao país. 

Encontro latino-americano 
de princípios, apresentada pe
los jovens ligados ao PMDB e 
à União Cívica Radical, da Ar
gentina, deixava de lado ques
tõ enc1ais como o comba-

P r:' • 

fosse possível aprovar, por 
consenso, uma declaração ge
ral mas de caráter progressis
ta. 

Ficou acertada uma outra 
reunião, no começo do ano 
que vem, para discutir formas 

- mais claras de participação das 
juventudes na solução dos 
problemas mais graves dos po
vos desta !egião. At ' 1 serão 
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Os ministros da Fazenda e Plánejamento anunciam o pacote, que vai agravar ainda mais a crise econômica. 

SUSPENSlO DA URP 

Uma receita do FMI 
Sob o pretexto de combater 

o déficit público, o governo 
Sarney congelou por dois me
ses os salários dos trabalhado
res das estatais, funcionários 
da administração direta, au
tarquias e fundações vincula
dos aos três poderes e servido
res do Distrito Federal e dos 
Territórios. O pacote anuncia
do (ao lado da suspensão da 
URP estão previstas outras 
medidas) foi imposto pelo 
FMI e agravará ainda mais o 
estado de recessão econômica 
no país. 

De imediato, com a inflação 
na casa dos 20"1o ao mês (veja 
matéria a respeito nesta pági
na), os salários dos trabalha
dores atingidos (mais de um 
milhão de pessoas) acumula
rão nos dois meses uma defa
sagem de 440Jo em relação aos 
preços, configurando uma 
perda do poder aquisitivo da 
ordem de 31%. As URPs que 
deveriam receber no período, 
de 16,19% cada, somam 35%, 
ou seja, os salários ainda as~ 
sim sairiam perdendo, mas o 
prejuízo seria menor. A título 
de compensação, foi instituído 
um abono, aos que ganham 
até cinco salários, cujo valor, 
correspondente a 25% do Sa
lário Mínimo de Referência 
(ou, hoje, CzS 1.233) é sim
plesmente ridículo em compa
ração com os prejuízos impos
tos aos funcionários. 

"Esta é uma medida que vai 
deixar o servidor público sem 
condições de sobreviver'', res
saltou o presidente da Federa
ção dos Servidores Públicos 
do Brasil, José Libório Pimen
tel. 

ECONOMIA 

só'o COMEÇO 

Tudo indica, porém, que a 
medida, apesar do seu alcan
ce, significa só o começo de 
uma tomada de decisões polí- • 
ticas e econômicas contra os 
trabalhadores e o conjunto do 
povo brasileiro. O governo já 
anunciou, por exemplo, ou
tros cortes (de Cz$ 910 mi
lhões) nas despesas públicas, 
que · atingirão principalmente 
as estatais; novos incentivos às 
exportações; aceleração do 
processo de privatização e vá
rias iniciativas que resultarão 
num aprofundamento da crise 
política e econômica. 

No que diz respeito à URP 
do setor público cabe ressaltar 
que após os dois meses de con
gelamento não haverá reposi
ção. Esta só poderá ser nego
ciada nas datas-bases, sendo 
que os acordos coletivos ficam 
sujeitos a restrições, destina
das a impedir recomposição de 
perdas passadas e melhorias 
nos níveis de vencimentos. 

Ficou evidenciado que a me~ 
dida foi um ensaio para elimi
nar a URP também no setor 
privado da economia. Com 
efeito, os governantes estão 
agora falando na possibilidade 
do retorno dos reajustes se
mestrais para todos os assala-
riados, • · 

ODEDODOFMI 

O ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, tentou 
dourar a pílula argumentando 
que o pacote visa "evitar o co
lapso das finanças públicas, a 
hiperinflação e a desorganiza
ção da economia". E mais, 
que "o fundamental é recupe-

rar a capacidade de poupança 
do país e aquecer a 
economia". 

Nada disto tem a ver com a 
realidade. Em primeiro lugar, 
é público e notório que o desar
ranjo das finanças públicas 
não é provocado pelos salá
rios, mas sim pelas dívidas ex
terna e interna. As migalhas 
decorrentes da suspensão da 
URP (pois são verdadeiras mi
galhas quando comparadas ao 
que se paga de juros aos agio
tas estrangeiros) não aliviarão 
o déficit público. 

Da mesma forma, a cantile
na de que salário provoca in
flação sempre foi desmentida 
pelos fatos, como comprova a 
história do país nos últimos 
anos. Finalmente, ao contrá
rio de "aquecer a economia" 
o arrocho sobre o funcionalis
mo significa, isto sim, colocar 
mais lenha na fogueira da re
cessão. Conforme mostra o le
vantamento do IBGE (leia a 
respeito nesta página) a queda 
da produção industrial deve-se 
basicamente ao acentuado de
clínio do mercado interno pro
vocado pelo arrocho salarial. 

O caráter das medidas ado
tadas ficam patentes quando se 
considera que elas foram im
postas diretamente pelo Fun
do Monetário Internacional. 
Assessores da área econômica 
do governo Sarney reconhece
ram que se não tivessem sido 
adotadas iniciativas do tipo 
enfim anunciadas (suspensão 
da URP) seria impossível che
gar a um entendimento com o 
FMI, entendimento, contudo, 
que culminará, como até hoje 
tem ocorrido, num empobreci
mento ainda maior do povo e 
da nação brasileira. 

Cai a produção industrial 
Uma nova, e acentuada, 

queda da produção industrial 
brasileira foi constatada pela 
Fundação Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, o 
IBGE, em fevereiro. Houve 
um declínio de 1,5% em rela
ção a janeiro, configurando o 
pior resultado dos últimos 26 
meses. A indústria de trans
formação, que regrediu 1 ,8"1o 
em relação a janeiro, chegou 
ao mesmo nível de fevereiro de 
1986 (há dois anos). 

Se considerada em relação 
ao mesmo mês (fevereiro) do 
ano passado a queda registra
da pelo IBGE foi de 8,7%. Is
to faz com que nos últimos 12 
meses a produção industrial 
revele um declínio de 1, 8 "lo. 
Entre os 25 setores pesquisa
dos pela instituição, apenas 
dois, transporte e indústria ex
trativa mineral - tiveram re
sultados positivos, em decor-

INFLAÇlO 

rência do crescimento da ex
tração de petróleo, gás natural 
e carvão mineral - este últi
mo um setor que enfrentava 
greves em fevereiro de 1987. 

Significativo, ainda, é que 
os setores que apresentaram 
maior queda são aqueles cuja 
produção orienta-se basica
mente para o mercado inter
no. A indústria de alimentos, 
por exemplo, caiu 5,9"1o em re
lação a janeiro, as bebidas 
5,4"1o, os minerais não-metáli
co, 4,3"1o. 

Verifica-se que o avanço da 
recessão é indiscutível. Mais 
que isto, porém, que é uma 
tendência que deriva direta
mente do arrocho salarial im
posto aos trabalhadores. A 
atual política econômica do 
governo ditada na verdade pe
lo FMI e os banqueiros estran
geiros, acentua o processo de 
desaceleração da economia. 

Isto traduz um empobreci
mento maior do país, que o 
coloca ainda num nível relati
vamente mais atrasado em re
lação às nações mais desenvol
vidas e, especialmente, agrava 
as condições de vida dos tra
balhadores e de todo o povo 
brasileiro. 

A queda da produção teve 
reflexos, também, sobre os pe
didos de seguro-desemprego 
por parte dos trabalhadores, 
que aumentou 40% em janeiro 
sobre·dezembro do ano passa
do, conforme informações do 
Ministério do Trabalho. Nada 
menos que 101.176 assalaria
dos requisitaram o beneficio 
que, porém, não foi concedido 
a todos. Desde sua instituição, 
cerca de 900 mil pedidos de se
guro-desemprego foram apro
vados pelo Ministério do Tra
balho. Um indicador insofis
mável do crescimento do nível 
de desocupação no país. 

Passando a barreira .dos 20°/o 
A inflação deverá superar a 

barreira dos 20% já em abril, 
conforme as projeções corren
tes inclusive dentro do próprio 
governo. O INPC de março, 
de 'acordo com informações 

as flutuações do dia 1? ao dia 
30. 

27"1o; anuidades escolares, 
300"1o; arroz e feijão, 40%; tá
xi, 43%. 

CASO NAHAS 

O delírio das Bolsas 
Altas e baixas de cotações 

tão espetaculares quanto tê
nues. Extase ou amargura du
rante os pregões. Ganhos e 
perdas monumentais em al
guns minutos. Uma disputa 
áspera entre a direção da Bol
sa de Valores de S.Paulo e um 
màxi-especulador fez com que 
o mercado de ações brasileiro 
respirasse na semana passada 
um pouco do clima frenético e 
delirante que caracteriza os 
mercados futuros dos grandes 
centros financeiros internacio
nais. 
· A Bolsa queria exigir que o 
empresário Naji Roberto Na
has, conhecido internacional
mente pela ousadia com que 
realiza sucessivas transações 
com títulos se desfizesse de 
uma parte das opções que de
tém para a compra de milhões 
de ações Petrobrás-PP. Nahas 
recorreu à Justiça Federal e 
havia conseguido pelo menos 
até o dia 8, derrubar a exigên
cia. 

É importante saber o que es
tava envolvido na contenda. 
As opções nada mais são que 
uma aposta dupla. Um investi
dor que acredita na alta de um 
título compra o direito de ad
quiri-lo no futuro próximo a 
um preço pré-estipulado. Se a 
ação sobe de fato, a capacida
de de fazer prognósticos dos 
compradores de opções costu
ma premiá-los com fortunas 
perto das quais os maiores 
prêmios pagos pela loteria pa
recem moedas de centavos. 

Nahas tornou-se· um espe
cialista neste tipo de jogo. E 
armou desde o início deste ano 
um plano que lhe deu o direito 
de comprar sozinho, no próxi
mo dia 19, pelo menos 98,4 
milhões de ações da Petro-

SlO PAULO 

A vertigem das bolsas esconde a crise da economia. 

brás, com lucro de cerca de 
CzS 12 bilhões. O volume dos 
direitos em seu poder desequi
librou o mercado, simples-. 
mente porque não há tal quan
tidade de títulos disponíveis. 
Na maioria dos casos, os ven
dedores de opções não têm as 
ações que prometem transfe
rir. 

O que menos importa é a 
forma através da qual será su
perado o impasse. O "caso 

Nahas" ilustra, antes de mais 
nada, como as bolsas de valo
res tornaram possível a mágica 
de ganhar enormes somas num 
período de recessão econômi
ca. Evidentemente, tais ga
nhos não têm base real. Mais 
cedo ou mais tarde, a bolsa 
despenca como um castelo de 
cartas, e as fortunas acumula
das em ações reduzem-se à sua 
expressão real: uma grande 
montanha de papéis. 

Jânio aumenta a dívida 
E assim caminha a dívida 

externa: no último dia 5 o pre
feito de São Paulo, Jânio 
Quadros, foi autorizado a fa
zer empréstimos no valor de 
57 milhões de dólares no -exte
rior para a capital paulista. 
Conseguiu a autorização va
lendo-se do decurso de prazo 
- ou seja, os vereadores que 
apoiam Jânio não compare
cem à sessão da Câmara, que 
assim sequer discute o motivo 
do empréstimo, e o assunto é 
aprovado. 

Não é a primeira vez que Jâ
nio vale-se dessa manobra pa
ra captar verbas no exterior. 
Numa outra oportunidade, 
também por decurso de prazo, 
foi autorizado a fazer emprés
timos no valor de 450 milhões 
de dólares! No total, já foi da
do o aval para dívidas de 714 

milhões de dólares junto a 
bancos estrangeiros, só duran
te o reinado de Jânio. 

Nada é discutido. Nem para 
que ser:virá o dinheiro,.nem no 
que ele fqi aplicado. E tam
bém não há discussão sobre as 
exigências dos banqueiros: aí 
estão as novas medidas do go
verno federal, a mando do 
FMI, para o confirmar (veja 
matéria nesta página). Igual
mente não há dúvidas sobre 
quem paga as contas: somos 
nós, o povo. 

A capital paulista vai viven
do sob a batuta do ex-presi
dente da República. Somente 
neste ano, mais de 11 projetos 
do prefeito passaram pela Câ
mara e foram aprovados por 
decurso de prazo. No ano pas
sado, foram 101 projetos 
aprovados dessa maneira arbi
trária. O pref'eito terá mais dólares 

Avanço militarista 
A aprovação do Conselho 

de Defesa Nacional pelo ple
nário da Constituinte, com 
os votos favoráveis de parla
mentares do PDT e do PCB, 
representou mais um avanço 
do militarismo no Brasil. O 
Conselho de Defesa Nacio
nal não passa de um sucedâ
neo piorado do famigerado 
Conselho de Segurança Na
cional, responsável pela im
plantação no país da política 
arbitrária desenvolvida pelos 
militares. Politica baseada 
na ideologia de segurança 
nacional gestada pela Escola 
Superior de Guerra. 

A aprovação desse conse
lho agradou tanto aos mili
tares, que o próprio chefe da 
Casa Militar da Presidência 
da República, general Bay
ma Denis, veio a público 
afirmar textualmente: "Foi 
aprovada a nossa proposta 
na forma do Conselho de 
Defesa Nacional". 

OPINIÃO 
PARLAMENTAR 

HAROLDO LIMA 
lÍDER DO PC do B 
NA CONSTITUINTE 

O Conselho de Defesa Nacio
nal mantém intacto o poder 
de influência militar sobre a 
vida política nacional. E em 
certa medida aprofunda esse 
poder, uma vez que sua 

c" , • ;~ '11· -

ele tomar medidas para ga
rantir a defesa do Estado -
um conceito genérico que 
pode servir para justificar 
qualquer ação adotada pelas 
Forças Armadas. O conse
lho representa a institucio
nalização da influência e do 
poder militar· na vida políti
ca nacionál. 

Outro aspecto que precisa 
ser destacado é a duplicida
de de funções entre o Conse
lho de Defesa Nacional e o 
Conselho da República -
um órgão eminentemente ci
vil que conta, inclusive, com 
a participação de represen
tantes da sociedade. Agora 
as lideranças presidencialis
tas já começam a se movi
mentar visando resolver essa 
duplicidade suprimindo o 
Conselho da República no 
segundo turno da votação. 

Essa intenção evidencia, 
mais uma vez, a estreita vin
culação existente entre o 
presidencialismo e o milita
rismo. Ao invés de surgirem 

r 

preliminares do IBGE, foi de 
quase 20% contra os 16,01% 
do IPC. A metodologia utili
zada nos dois índices é seme
lhante, a única diferença rela
ciona-se ao período de coletas 
de preços. Enquanto o IPC 
mede a variação entre os dias 

Logo, impõe-se a conclusão 
de que se verifica uma acelera
ção das altas a partir da segun
da quinzena de março. Outros 
dados disponíveis também in
dicam isto. As carnes bovinas 
foram reajustadas em 40"1o (de 
segunda) e 100% (de 
primeira); aves, suínos e ovos 
sofreram aumentos médios de 
100"1o; leite e derivados, 19 e 
25~o; vestuários, até 400%; 
passagens de ônibus, 43"1o em 
média; tarifas públicas (ener
gia, telefone e outras), 17 a 

Isto vem ocorrendo apesar 
do estado de recessão econô
mica e das dificuldades decor
rentes para o comércio dar va
zão às suas mercadorias. u....--+~= 

Defesa, órgão excessivamen
te militarizado, os presiden
cia!i<;ta" atentam ju<;tamente 
contra o Conselho da Repú
blica. A efetiva democratiza

16 do mês anterior ao dia 15 
do mês seguinte, o INPC mede 

dos fatores que influenciou n 
crescimento do ritmo inflado 
nário foi o boato sobre conge 
lamento, em certa medida in 
centivados pelo próprio gover 
no. Os dados são preocupao 
tes. Indicam que o país cami 
nha mesmo na direção de um 
hiperinflação. .....__t=:~-----

ção do país s' irá 
1\e'll~~- ~··· i i 

d in e 
política 
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LIÇ0ES DA LUTAOPERARIA 

O papel do 
provocador 

Um dos componentes essenciais datá
tica é uma correta apreciação da correla
ção de forças em cada momento. A táti
ca cuida de como proceder, em cada si
tuação, visando acumular forças, elevar 
a consciência e a organização dos traba
lhadores, incorporar novos contingentes 
e, com isto, preparar o êxito do combate 
em torno dos objetivos maiores numa 
determinada etapa da revolução. Em 
contrapartida, um dos recursos utiliza
dos pelas classes dominantes, é a ativida
de de provocadores, que atiçam artifi
cialmente um confronto antes que o po
vo esteja preparado. 

DOIS CAMINHOS 
Na questão da votação do sistema de 

governo, na Constituinte, este assunto 
estava muito presente. O parlamentaris
mo, ao permitir a queda do gabinete 
através de pressão das massas sobre o 
parlamento, é uma forma que propor
ciona o aprendizado político do povo. O 
presidencialismo, pelo contrário, ao con
centrar imensos poderes no Executivo, é 
avesso à participação popular. E, nos 
momentos de crise política, dá maiores 
chances às intervenções golpistas dos mi
litares. 

Na situação criada, a aprovação do 
parlamentarismo significaria uma derro
ta contundente do governo Sarney e da 
oligarquia que o sustenta. E, pelo con
trário, a manutenção do presidencialis
mo, representou um reforço do governo 
e uma ampliação dos poderes militares. 

O episódio nos faz lembrar o exemplo 
do cabo Anselmo que, em 1964, numa 
conjuntura de grande agitação política, 
tratou de precipitar os acontecimentos 
provocando uma demonstração artificial 
de insubordinação dos marinheiros. A 
''radicalização'' serviu de pretexto para 
reunificar os militares e justificar a quar
telada de 1? de abril, para "garantir a or
dem". 

A CONFISSÃO 
Pois agora, um cidadão que goza de 

surpreendente cobertura dos rueios de 
comunicação burgueses - o deputado 
petista José Genoíno- confessou aber
tamente o caráter provocador do voto a 
favor do presidencialismo. "Entende
mos que o presidencialismo permitiria 
uma radicalização do processo 
político'', declarou ele no jornal 

1
trotskysta "Convergência Socialista". E 
ainda reconhece, desavergonhadamente, 
que "se criou uma situação que fortale
ceu momentaneamente o governo Sar
ney''. 

A quem interessa fortalecer o governo 
e provocar, nesta situação, uma radicali
zação política? Não foi casual a alegre 
comemoração de Sarney, dos generais e 
do que tem de mais reacionário no país. 
Não se sabe quanto custou o favorzinho. 
Há muito tempo atrás consta que um 
certo Judas recebeu 30 dinheiros. Mas 
dizem que tem gente que faz o mesmo 
serviço de graça- por convicção. 

Presidencialismo e cinco anos não po
diam ser separados. De forma como o 
processo se encaminhou, a oposição era 
entre cinco anos para Sarney com o pre
sidencialismo e parlamentarismo com 
quatro. A tentativa de separar as coisas 
com o tal destaque para votar primeiro o 
sistema de governo e depois o mandato 
foi apenas uma enrolação barata. 

OUTRAS AVENTURAS 
Deve ter sido com esta mesma inten

ção de ''radicalizar o processo'' que esta 
gente tão valente tentou nos impingir 
Maluf - convidando os democratas a 
abandonarem a batalha da sucessão que, 
objetivamente se deu via Colégio Eleito
ral. Deve ser também para "radicalizar" 
que eles defendem a divisão dos traba
lhadores com o pluralismo sindical. 

De qualquer modo, estas atitudes têm 
seu lado bom. O povo vai percebendo 
que os agentes da burguesia mudam de 
disfarce mas estão muito ativos. (Rogé
rio Lustosa). 

DE OLHO NO LANCE 

Chame o. ladrão! 
"Está tudo de acordo com a lei". Até agora 

este argumento servia para garantir a honestida
de das atitudes das pessoas e entidades. Mas 
agora, revelando prodígios do governo Sarney, 
as coisas se invertem: "E corrupção mesmo, está 
de acordo com a lei!'' 

A CPI que apura os escândalos suspeita que 
foi montada uma verdadeira indústria de falên
cias, dirigida, nada mais nada menos, pelo pró
prio Procurador-Geral da República, que tomou 
providências no sentido de congelar o passivo 
das empresas falidas. ~partir daí, tornou-se um 
negócio da China pedir falência. 

O beato Saulo Ramos arranjou também, se
gundo suspeita a CPI, decretos concedendo fa
veres a empresas construtoras - com efeito re
troativo. Calcula-se em cerca de 600 milhões de 
dólares o prejuízo causado aos cofres públicos. 

Diante de tais desconfianças, qual a providên
cia? O peso da lei, evidentemente. Afinal, "dura 
lex, sed lex''. Pois é, o senhor Procurador já 
providenciou um parecer considerando'a CPI in
constitucional! Com isto fica assegurada a tran
qüilidade da família mineira. E, quem sabe até 
se eleja o ex-ministro Aníbal Teixeira para a pre
feitura de Belo Horizonte. 

"Três fontes", um libelo 
contra a ciência· "neut.ra" 

Comemoram-se este mês 75 
anos da publicação, no jornal 
"Prosveschenie", da grande obra 
de Lênin ''As três fontes e as três 
partes jntegrantes do marxismo". 

A obra veio à luz num momento 
importante. No inicio da década 
de 1910, a luta do proletariado 
mundial encontrava-se em ascen
so, acirravam-se as contradições 
imperialistas e, neste quadro de in
tensos embates de classes,levanta
vam-se em auxilio da burguesia os 
revisionistas da li Internacional. 

Na Rússia havia se abatido so
bre o proletariado uma repressão 
cruel, após a derrota da Revolu
ção de 1905. Em 1912, porém, o 
movimento revolucionário entrara 
em ascenso, com a particularidade 
do proletariado russo seguir as pa
lavras-de-ordem dos bolchevi
ques. 

Era preciso ampla 
propaganda marxista 
Com os setor~s mais conscientes 

do proletariado marchando junto 
ao partido de Lênin, tratava-se de 
elaborar uma intensa agitação e 
propaganda para espalhar no seio 
de todo povo esta influência revo
lucionáda. 

O partido bolchevique funda o 
seu jornal diário, o "Pravda", e 
Lênin escreve inúmeros textos com 
o objetivo de propagandear as 
idéias marxistas para amplas mas
sas. São dessa época, além das 
"Três fontes", "Marxismo e Re
visionismo", "O conceito liberal e 
o conceito marxista da luta de 
classes" e "A quem beneficia". 

Unindo e intensificado o traba
lho legal e o ilegal, visando as am
plas massas, e coesionando políti
ca e ideologicamente as fileiras de 
seu partido, o proletariado revolu
cionário russo preparava-se para 
grandes batalhas. 

A nível internacional, porém, os 
oportunistas da Il Internacional 
procuravam solapar a revolução. 
Buscando inspiração do que havia 
de mais nefasto no campo das teo
rias burguesas, elaboravam inú
meras teses cujo objetivo principal 
era negar a doutrina marxista em 
seu conjunto. 

Oportunistas 
pediam uma 
ciência "pura" 

Bernstein, Forlauder, Max 
Adler, Frederico Adler, Bogda
nov, Basarov e companhia, substi
tuíam a dialética pelo ecletismo, 
pela teoria do desenvolvimento 
gradual, pela teoria burguesa do 
equilíbrio. Renegavam o materia
lismo de Marx e Engels, tentavam 
separar a filosofia do marxismo da 
teoria econômica e política que lhe 
dá fundamento. Ao desmembra
rem as partes integrantes do mar
xismo, negavam sua principal ca
racterística, de ser uma teoria ínte
gra, única e monolítica. 

E para dar um toque final con
tra-revolucionário, lutavam obsti
nadamente contra o caráter parti
dário da teoria científica, afirman
do com base nas correntes burgue
sas que a ciência é "pura", deven-

do estar acima das classes, "sem 
tomar partido". 

Sabemos que estas teses conti
nuam aparecendo até hoje. Em 
sua vã tentativa de negar a revolu
ção, a burguesia e seus aliados 
sempre alegaram que o caráter 
partidário do marxismo o torna 
uma doutrina não científica, ina
dequada, ultrapassada e impoten
te perante os fenômenos da reali
dade. 

A importância histórica de ''As 
três fontes" reside precisamente 
no desmascaramento destas opi
niões. Lênin inicia sua pbra afir
mando: ''A doutrina de Marx sus
cita em todo o mundo civilizado a 
maior hostilidade, e o maior ódio 
de toda ciência burguesa, tanto 
oficial como liberal, que vê no 
marxismo algo assim como uma 
seita de malfeitores. Não se podia 
~sperar outra atitude,pois numa 
sociedade fundada na luta de clas
ses não será possível haver ciência 
social imparcial." 

Cabe à nova teoria 
compreender o 

mundo 
E vai fundo na polêmica. "Es

perar uma ciência imparcial numa 
sociedade construída sobre a es
cravatura assalariai - diz ele - é 
de uma ingenuidade tão pueril co
mo pedir aos burgueses para se
rem imparciais ao decidir sobre a 
conveniência de diminuir os lucros 
do capital para aumentar o salário 
dos operários." 

Ao expressar estas opiniões, Lê
nin na verdade resgatava idéias no 
mesmo sentido formuladas por 
Marx e Engels. Várias décadas an
tes da falsificação revisionista, eles 
tinham revelado, na "Ideologia 
Alemã',' o mecanismo através do 
qual as classes se relacionam com 
as idéias: "cada nova classe no po
der é obrigada, quanto mais não 
seja para atingir seus fins, a repre
s~ntar o seu interesse como sendo 
o interesse comum a todos os 
membros da sociedade ou, expri
mindo a coisa no plano das idéias, 
a dar a seus pensamentos a forma 
de universalidade, a representá-los 
como sendo os únicos razoáveis, 
os únicos verdadeiramente váli
dos". 

Em outras palavras, nega-se, 
em nome da objetividade, o co
nhecimento real e concreto da rea
lidade. Toda ciência burguesa vi
sa, em última instância, negar a 
necessidade da transformação so
cial e servir de instrumento con
creto de dominação. 

Contra a ideologia que trabalha 
pela manutenção das estruturas 
sociais manifesta-se, em toda so
ciedade de classes, uma nova teo
ria, que aspira realizar a transfor
mação progressista da sociedade 
exatamente por isso, esta teoria 
precisa estudar criteriosamente os 
fenômenos naturais e sociais, e 
desvendar as leis que os regem. 

Assim é com o marxismo. Sur
giu, como coloca Lênin em sua 
obra, como continuação direta e 
imediata da doutrina das maiores 
figuras da filosofia, da economia 

TEORIA 
TEORIA 
TEORIA 
TEORIA 
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política e do socialismo. "~mar· 
xismo é o sucessor natural do me
lhor que a humanidade criou no 
século XIX - a filosofia alemã, a 
economia política inglesa e o so
cialismo francês. Estas são as três 
fontes que vão .constituir as três 
partes integrantes do marxismo.'' 

Ao mesmo tempo, Marx e En
gels negaram os limites que estas 
concepções apresentavam frente a 
novos descobrimentos científicos, 
e frente a novos problemas que a 
realidade de sua época propunha. 
Deram, portanto, um salto de 
qualidade, elevando o conheci
mento humano a bases superiores. 
Esta foi a relação da teoria deles 
com a dialética de Hegel; com o 
materialismo de Feuerbach; com a 
economia política de Adam Smith 
e David Ricardo; com as teorias 
sociais utópicas de Fourier, Saint 
Simon e Owen. 

A teoria marxista não pode ser 
entendida em apenas uma de suas 
partes. É completa e ordenada, 
encontra-se colocada em todo úni
co. "É uma concepção intransi
gente com toda superstição, com 
toda reação e com toda defesa da 
opressão burguesa", diz Lênin. 
Neste sentido, o marxismo tem ca
ráter monolítico. Suas três partes 
- a filosofia materialista dialéti
ca, a economia política e o socia
lismo científico - encontram-se 
em um todo único. 

Mas o marxismo não é sectário, 
porque não é uma doutrina fecha
da em si mesma, rígida, à margem 

do desenvolvimento real da civili
zação mundial. Ao contrârio, sur
ge para responder os problemas 
concretos colocados pelo desen
volvimento da sociedade. E como 
método científico que revela, pres
supõe o entendimento ·e a análise 
da realidade histórica. Nega, em 
seu carâter materialista e dialético, 
tanto a concepção absoluta e eter- • 
na das idéias, como toda relativida-
de pura. Nega o historicismo. Por 
ter como fundamento a concepção 
histórica da matéria, tanto natural 
como social, em seu desenvolvi
mento e transformação, revigora-
se como teoria no entendimento 
concreto da realidade concreta.· 
Sem isso, deixa de ter vida, deixa 
de ser marxista. 

O livro é atual e 

precisa ser lido 
Lênin, neste magnífico texto, 

resgata e propagandeia a coerên
cia interna da teoria marxista, e na 
exposição das três fontes e três 
1partes coloca a indissolúvel liga
ção entre a concepção filosófica, o 
estudo necessário das leis econô
micas da sociedade,e sua tendência 
de movimento a revolução social 
rumo à nova sociedade socialista, 
por necessidade também objetiva. 
Faz isto mostrando a teoria mar
xista como aquela que resgata a 
luta dos povos e sua consciência 
teórica através dos tempos. 

Uma grande obra que não pode 
deixar de ser lida e estudada por 
aqueles que lutam sinceramente 
por transformações sociais de fun
do em nossa época. 

Grande arma na luta contra as 
teorias revisionistas atuais, que 
auxiliando de forma desnudada a 
burguesia, tudo fazem para espa
lhar no seio do povo o descrédito 
na revolução. 
(Madalena Guasco professora de 
Filosofia). 
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pro ssor A. V. lov. 
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PACTO SOCIAL 

Em meio à mobilização na
~ional contra a ofensiva de ar
rocho do governo Sarney, as 
duas centrais sindicais brasilei
ras continuam embaralhadas 
em conversações inócuas com 
setores patronais e governa
mentais. Ao mesmo tempo em 
que falam em greve geral con
tra a extinção da URP, CGT e 
CUT insistem no contato com 
empresários e governantes na 
busca de um "pacto social" 
ou de um "acordo coletivo na
c:jonal''. 

Estas iniciativas dúbias têm 
gerado grande confusão entre 
os trabalhadores. Na prática 
acabam tendo urna função 
desrnobilizadora, exatamente 
no momento em que é funda
mental intensificar a luta dos 
assalariados. A ênfase na ne
gociação, em detrimento da 
luta, tem se refletido em várias 
campanhas salariais dirigidas 
de forma branda e conciliado
ra por sindicatos vinculados a 
ambas centrais. Exemplo disso 
ocorre na campanha dos meta
lúrgicos do ABC paulista, com 
data-base em abril. 

POSTURA DE DIREITA 
No caso da CGT, a maioria 

direitista de sua Executiva Na
cional não disfarça seus obje
tivos patronais. Falando sem
pre em nome da central, Antô
nio Magri e Luis Antônio Me
deiros, expoentes do chamado 
"sindicalismo de resultados", 
vivem em conchavos de basti
dores com a Fiesp (Federação 
das Indústrias), Federação do 
Comércio, Bolsa de Valores e 
com a ultra-reacionária Socie
dade Rural Brasileira. 

A última cartada desse setor 
apelegado da CGT é de parti-

. cipar de urna articulação pro
movida pelo governador de 
São Paulo, Orestes Quércia, 
que tem corno objetivo apre
sentar a sugestão de um novo 
plano econômico ao governo 
Sarney. Segundo Medeiros, 
"este pode ser o caminho para 
o pacto social". Os dois "re
presentantes" da CGT, junta
mente com os líderes de várias 
entidades empresariais, já che
garam ao consenso sobre a 
maneira de reduzir o déficit 
público para "pagar a dívida 
externa''. Entre as propostas, 
duas são bastante elucidativas: 
corte no número de servidores 
públicos e privatização das 
empresas estatais. 

Essa conduta patronal in
viabiliza qualquer possibilida
de dessa corrente vir a se so
mar na luta contra o arrocho 
salarial. Na plenária sindical 

CHAPECÓ 

paulista, realizada no último 
dia 30, Medeiros e Magri ain
da tentaram se travestir de 
combativos, falaram em favor 
da g~eve geral e votaram na 
proposta da realização de uma 
assembléia intercategorias, no 
dia 7 de abril, para definir a 
forma de luta unitária contra a 
tentativa do governo de elimi
nar ou congelar a URP. Na 
prática". entretanto, nada fize
ram para mobilizar suas bases. 
Ao contrário. Atacaram a ma
nifestação unitária e preferi
ram ficar em conchavos com 
os patrões e o governador 
Quércia. Medeiros inclusive 
virou estrela do programa de 
TV do PFL, no dia 4, defen
dendo a harmonia entre capi
tal e trabalho. 

AÇÃO REFORMISTA 
Já no caso da CUT, a pro

posta d<> sua direção nacional 
de promover um "acordo co
letivo nacional'' encontra re
sistência nas próprias bases, 
sendo taxada por inúmeros 
sindicalistas de "reformista e 
conciliadora". Segundo a ver
são oficial da central, o tal 
acordo seria elaborado pelos 
representantes dos trabalha
dores, dos empresários e do 
governo e teria como fim "es
tabelecer um novo relaciona
mento entre o capital e o tra
balho" - conforme explica 
Jair. Meneghelli, presidente da 
CUT. 

Mas não há éonsenso em 
torno da proposta. Existem 
pelo menos três posições entre 
os cutistas. Algumas correntes 
pregam o "acordo" como 
uma forma de elevar o nível 
das negociações coletivas no 
país. Segundo seus idealizado
res, a assinatura desse acordo 
permitiria avançar nas nego
ciações direUls como o patro
nato, reduzindo as áreas de 
atrito e possibilitando uma 
melhor convivência entre pa
trões e trabalhadores. 

Gilmar Carneiro, presidente 
do Sindicato dos Bancários de 
São Paulo e integrante da Exe
cutiva Nacional da CUT, não 
camutJa wa apay,ora11t~,preo
cupação com a poss1b1hdade 
de uma "convulsão social no 
país feita de maneira espontâ
nea e explosiva pelas massas". 
Daí sua proposta de "acordo 
coletivo nacional" como for
ma "mais civilizada de relacio
namento no capitalismo mo
derno, a exemplo do que ocor
re na Europa''. 

Esses setores sonham com o 
dia em que serão introduzidos 
;no Brasil mecanismos "civili-

zados" para suavizar as con
tradições de classe, como o ar
bitramento e os acordos em se
parado por empresas. O proje
to é nitidamente reformista, 
ao estilo da social-democracia 
européia. Também não leva 
em conta que a situação dos 
países dependentes, como o 
Brasil, é bem diferente da dos 
países industrializados da Eu
ropa, onde ainda é possível à 
burguesia distribuir algumas 
migalhas para a aristrocracia 
operária, dificultando assim a 
explosão de conflitos. 

TÁTICA EQUIVOCADA 

Outros setores cutistas en
xergam na proposta de "acor
do coletivo nacional" uma tá
tica para colocar o governo na 
parede e desmascarar o discur
so liberal dos empresários. Se
gundo Meneghelli, ''nós esta
mos propondo o acordo, mas 
sabemos antecipadamente que 
o governo e os patrões vão re
jeitá-lo. Desta forma, mostra
mos que não somos inflexíveis 
e que eles é que não têm ne
nhum compromisso com o po
vo" .. 

Essa visão também é total
mente descabida. Causa um 
grande prejuízo à luta dos tra
balhadores, porque gera ilu
sões e confusões. Isto porque 
atualmente não há porque ten
tar negociar com este governo, 
totalmente desgastado e intei
ramente alinhado com as for
ças de direita da sociedade. 
Qualquer tentativa de negocia
ção só dá mais fôlego para 
Sarney. O que está colocado 
na ordem do dia é a luta deci
dida para pôr abaixo o gover
no Sarney e para conquistar as 
eleições diretas em 88. 

Por último, alguns setores 
da CUT condenam com vee
mência a proposta do ''acordo 
nacional''. Conhecedores dos 
bastidores cutistas, afirmam 
que por trás dessa proposta há 
o objetivo disfarçado de pro
mover um "pacto social", que 
teria como intento frear as lu
tas dos trabalhadores e possi
bilitar um acordo para dar 
maior estabilidade ao capita
lismo. 

A disputa no interior da 
CUT é visível. No entanto, o 
que predomina até agora é a 
versão oficial da direção da 
central. Esta tem um conteúdo 
claramente conciliador e uma 
tática desmobilizadora. Serve 
apenas para evidenciar a crise 
das centrais sindicais brasilei
ras, que não estão à altura das 
necessidades dos trabalhado
res. (Altamiro Borges) 

Vitória da "Garra Operária" 
Realizou-se nos dias 30 e 31 

de março a eleição para nova 
diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria de 
Alimentação de Chapecó e re
gião, em Santa Catarina. A 
entidade, dominada pelos pe
legos durante vários anos, é a 
mais importante do Oeste Ca
tarinense, tendo cerca de 8 mil 
operários na base. A chapa de 
oposição, Garra Operária, foi 
a vitoriosa, obtendo 1.540 vo-

BANCO CENTRAL 

tos. Ela reúne as principais li
deranças da categoria e ex
pressa um amplo leque de 
alianças (PC do B, PT e 
PDT). 

Os pelegos fizeram de tudo 
para evitar a derrota. Antes 
mesmo da formação da chapa 
oposicionista, delataram vá
rios ativistas de base para as 
direções das empresas. Duran
te a eleição, apelaram para o 
anticomunismo, afirmando 

que a Chapa 2 era dirigida pe
lo PC do B. Mas a categoria 
não caiu no engodo dos pele
gos. A situação obteve apenas 
577 votos. 

A nova diretoria pretende 
realizar um intenso trabalho 
de fortalecimento do sindica
to, democratizando suas rela
ções com a base e priorizando 
a organização dos trabalhado
res no interior das empresas. 
(da sucursal) 

Funcionários decidem parar 
Em assembléias regionais trai decidiram deflagrar uma 

realizadas no último dia 6, os greve nacional a partir do dia · 
funcionários do Banco Cen- seguinte. A paralisação visa 

pressionar a direção do banco, 
que não respondeu às reivindi
cações apresentadas pelos tra
balhadores (aumento salarial 
de 400fo, reestruturação fun
cional, elevação do piso do 
anuênio e pagamento de ho
ras-extras para os comissiona
dos). 

CAMPINAS 

Famílias ocupam terras 
Na noite do último dia 31 de 

março, o Movimento de Defe
sa da Moradia Popular ocu
pou 60 hectares de terras na 
periferia da cidade de Campi
nas, interior de São Paulo. 
Até a semana passada, já se 
contavam 3.500 famílias insta
ladas no terreno, segundo um 
dos coordenadores do movi
mento, Sérgio Benassi, presi
dente municipal do PC do B. 
Na realidade, são 6 mil as fa
mílias cadastradas na região, 
com o objetivo de pressionar 
as autoridades governamentais 
para a construção de moradias 
populares aos mais carentes, 
bem como lutar pelo congela
mento dos aluguéis. 

Com estas tarefas pela fren
te, formou-se uma coordena
ção de representantes de 17 
núcleos e pessoas interessadas, 
que se colocou em campo para 
estabelecer negociações a nível 
municipal, estadual e federal 
para a concessão de terrenos 

públicos para a construção de 
casas populares. 

A resposta destes órgãos foi' 
fria: faltam verbas! No entan
to, todo o mês, são desconta
dos 8o/o dos salários dos traba
lhadores para o Fundo de Ga
rantia, supostamente organi
zado para a con~trução de mo
radia popular. E nisso que os 
ocupantes baseiam-se para en
f~entar as medidas jurídicas 

que virão por parte do minis
tério público para promover a 
desocupação do terreno que 
atualmente serve de pasto para 
o gado de propriedade de uma 
grande construtora de Campi
nas há mais de 15 anos. O mo
vimento em Defesa da Mora
dia conta, em apoio à sua ini
ciativa, com a solidariedade de 
inúmeras entidades populares 
e partidos políticos. 

Sérgio Benas.~i. coordenador do movimento, fala aos ocupantes. 

ESCOLAS PARTICULARES 

·Golpe contra estudantes 
A União Nacional dos Estu

dantes realizou, dias 2 e 3, o 
Encontro de Estudantes de Es
colas Pagas, no Rio de Janei
ro. "Na prática, o encontro 
não foi convocado. Nenhuma 
entidade estudantil do país foi 
chamada a participar. Prevale
ceu urna convocação partida
rizada, somente para os gru
pos do PT. Os critérios de par
ticipação não foram divulga
dos", denuncia Augusto Ma
deira, da coordenação da cor
rente "Viração". 

O encontro acabou apro
vando uma proposta esdrúxu
la, apresentada pela diretoria 
da UNE: a luta pelo congela
mento das mensalidades, 
abrindo, contudo, negociação 
de aumento de até 70% da 
URP mensal. "É um absurdo: 
ou você luta pelo congelamen
to, ou negocia aumento. Os 
dois, ao mesmo tempo, são in
compatíveis", afirma Madei
ra. 

O governo Sarney baixou o 
Decreto 95.720 que liberou os 
aumentos nas escolas particu
lares: Um golpe contra os es
tudantes, que agora ficam su
jeitos ao arbítrio dos donos de 
escola. E estes buscam o lucro 
máximo. Algumas escolas che
garam a colocar suas mensali
dades em OTNs, o que é irre
gular. Os aumentos estão sen
do absurdos. 

Com isso, algumas salas de 
aula sofreram uma evasão .(le 
alunos - que não conseguem 
pagar as mensalidades - de 
até 500fo. O Colégio Claretea~ 
no, em Guarulhos (SP), au
mentou suas mensalidades em 
4000fo, e o número de alunos 
caiu de 2 mil, no final de 87, 
para 500! 

''A direção da UNE não 
soube compreender a dimen
são do decreto de Sarney'', co
menta o líder da "Viração". 
''Ela não elaborou uma solu
ção clara para a luta nas esco
las com urna unificação mais 
geral, exigindo a derrubada do 

ecre o. assa 

va reais por parte da diretoria 
da UNE, os estudantes lança
ram-se em atos de protesto 
contra os aumentos abusivos. 
Em São Paulo, 5 mil universi
tários participaram de um ato 
público na Avenida Liberda
de, diante das Faculdades Me
tropolitanas Unidas - FMU. 
Os estudantes conseguiram, 
numa audiência com Orestes 
Quércia, que o governador se 
comprometesse a pedir o can
celamento do decreto ao presi
dente José Sarney. • 

Em Pernambuco, os alunos 
da Faculdade de Filosofia do 
Recife conseguiram o rebaixa
mento da mensalidade e, fruto 
dessa luta vitoriosa, está sendo 
criado o DCE no estabeleci
mento. No Paraná, a União 
Paranaense de Estudantes or
ganizou uma passeata com 5 
mil estudantes em Curitiba, 
protestando contra os aumen
tos extorsivos, em especial da 
PUC. 

Mas esse movimento não se 
viu refletido no encontro con
vocado pela UNE para o Rio 
de Janeiro. A desorganização 
foi total. Uma semana antes 
do encontro, dois diretores 
chegaram a anunciar seu can
celamento, no Rio e em Per
namb.uco. 

OUSADIA NA LUTA 
A corrente "Viração" levou 

ao encontro uma proposta, as
sinada pelas UEEs do Rio e de 
Goiás, e pelos DCEs da Uni
cap - PE, Unifor - CE e 
UCSAL- BA, defendendo o 
''fim do decreto que libera os 
aumentos; aumentos trimes
trais, com índice de 500fo da 
URP; efeito retroativo para 
esta proposta- o que foi pa
go a mais tem que ser descon
tado nas próximas mensalida
des; nenhum estudante fora da 
escola; contra todo tipo de re
pressão ou punição aos estu
dantes em luta." No entanto a 
proposta não foi aprovada pe
la plenária de delegação duvi
dosa - não havia critério para 
a eleição de delegações, nem 
foi cobrada ata de realização 
de assembléias nas escolas. 

"Agora", afirma Madeira, 
"é preciso que nos lancemos 
com ousadia nas mobilizações 
nas escolas pagas, conduzindo 
as lutas visando a vitórias 
concretas, criticando Sarney e 
exigindo a revogação de seu 
decreto que libera os aumen
tos, é necessário desmascarar a 
diretoria da UNE, que passou 
a partidarizar a entidade e dar 
golpes no movimento estudan
til, corno ocorreu nesse encon
tro dos alunos de escolas pa
gas." 

Em São Paulo, a greve será 
de 24 horas. No final do dia, 
os grevistas definirão em as
sembléia os rumos do movi
mento. Já no caso de Brasília, 
a assembléia aprovou greve 
por tempo indeterminado. 
Participaram da decisão cerca 
de 800 dos 2.600 funcionários 
do Banco Central lotados no 
Distrito Federal. A paralisa
ção do dia 7 será a segunda na 
história deste banco, fundado -~-

nto das 

Assembléia em Brasília aprovou greve po~ tempo indeterminado 

em 1964. Em outubro passa
do, a categoria parou reivindi
cando aumentos salariais. 
Agora o Banco Central amea
çou os grevistas, afirmando 
que eles receberão "falta in
justificável'', o que significa 
um corte de 15 dias na licença
prêmio. Madeira: "Precisamos de ousadia na luta contra os aumentos" 
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DIREITOS HUMANOS 

Paulo Fonteles homenage~do pela OAB-SP 
Com um minuto de silêncio 

em homenagem à Dona Lida 
Monteiro, que morreu vítima 
de uma carta-bomba enviada à 
sede da OAB- RJ em 1981, e 
ao advogado e dirigente do 
Partido Comunista do Brasil 
Paulo Fonteles, assassinado 
em 11 de junho do ano passa
do no Pará, teve início no au
ditório da OAB - SP a entre
ga do Prêmio Franz de Castro 
Holzwarth, menção 1987. O 
homenageado da noite deste 7 
de abril foi justamente o de
fensor de posseiros paraenses, 
ex-deputado estadual Paulo 
César Fonteles de Lima. A 
lembrança de Dona Lida faz 
parte já da tradição desta reu
nião que anualmente a Comis
são de Direitos Humanos da 
OAB-SP promove desde 1981, 
concedendo este prêmio a per
sonalidade 'que tenham se des
tacado na defesa dos direitos 
humanos no Brasil. 

O REINO DA 
IMPUNIDADE 

O dr. José Carlos de Castro, 
presidente da Comissão dos 
Direitos Humanos do Pará, 
advogado que está acompa
nhando o processo que tenta 
desvendar a trilha dos crimi
nosos que mataram Paulo 
Fonteles nas cercanias de Be
lém, no Pará, fez um relato de 
como as diferenças de classe 
influenciam o tratamento que 
a Justiça dá aos paraenses. Se
gundo ele, "entre mais de 500 
pessoas mortas por pistoleiros 
na região amazônica, não há 
um só mandante na prisão. A 
Justiça tem como característi
ca prender os pobres, enquan
to que os mais abastados são 
soltos incontinenti". 

O dr. José Carlos também é 

CULTURA 

advogado em mais dois outros 
casos de assassinato de advo
gados ligados à defesa de direi
tos humanos na região: o dr. 
Gabriel Pimenta e o dr. Paulo 
Umbelino, ambos os proces
sos não elucidados. Como ele, 
agora, só existem mais sete ad
vogados que continuam a de- . 
fender os mais humildes con
tra a sanha violenta dos pode
rosos. 

Ao cabo de sua inter
venção, o advogado constata 
tristemente ser o Pará um dos 
Estados com a maior inGidên
cia de mortes deste tipo, ape-. 
sar de contar a menor popula
ção relativamente a outras 
unidades da Federação. 

O vice-presidente da Comis
são de Direitos Humanos da 
OAB-SP, dr. Paulo Sérgio Pi
nheiro, destacou o que cha
mou de círculo perverso do 
sistema: "O terrível é que os 
responsáveis pelo registro dos 
desrespeitos aos direitos hu
manos, invariavelmente setor
nam vítimas dos fatores que os 
geraram". Justificou, então, a 
escolha da figura de Paulo 
Fonteles como o homenagea
do póstumo da Comissão. 
"Mas o prêmio",· concluiu 
ele, "se estende também a to
das as vítimas que somam 
70% da população que hoje 
vivem à margem da cidadania 
plena em nossa terra". 

A EMOÇÃO DE DONA 
CORDOLINA 

Os oitenta anos da mãe de 
Paulo Fonteles não impediram 
que ela desse um depoimento 
punjente sobre a vida do filho, 
durante o ato. A voz embarga
da de emoção, mas com o ra
ciocínio claro e coerente, dona· 

A mie de Paulo Fonteles. dona Cardolina, emocionou a platéia que prestigiou o ato em memória a seu filho. 

Cordolina Fontelles de Lima 
trouxe para aquela platéia 
atenta e muito representativa 
que lotou as dependências da 
OAB-SP os principais lances 
da trajetória de Paulo Fonte
les, sempre dedicado à luta pe
la liberdade e a democracia. 

monstrar fraqueza diante de 
se4s algozes. Ficou preso ain-· 
dalpor um ano e logo. ao sair 
enfrentou todo o tipo de res
trições para continuar sua ati
vidade universitária. Mesmo 
assim, completou seu ·curso e 
passou a se dedicar inteira-

INDIOS TIKUNAS 

mente à defesa dos posseiros e 
dos trabalhadores rurais do sul 
do Pará, onde sofreu muitas 
ameaças de morte. Sua ativi
dade como deputado estadual 
é um libelo contra a opressão e 
em defesa do povo paraense. 
Os poderosos, entretanto, 

queriam a sua vida. E a tive
ram." 

Estiveram presentes ao ato 
representantes de inúmera<; en
tidades democráticas e parti
dos políticos, inclusive João 
Amazonas, presidente nacio
nal do PCdoB. 

''Aos 18 anos'', relata dona 
Cordolina, "Paulo já fazia 
parte da UNE, empreendendo 
viagens perigosíssimas. Em 
1971 foi preso e torturado bar
baramente, passando dois me
ses se arrastando devido aos 
ferimentos. Sua esposa estava 
grávida de 8 meses e chegou a 
pesar 37 quilos depois de todas 
as violências. Foi com o nasci
mento de meu neto que conse
gui vê-los pela primeira vez, 
fazendo grande esforço para 
não chorar. Não queria de-

Mais um massacre impune? 
Almeida, de 10 anos; Getúlio 
Alberto Inácio, de 12 anos; e 
Aldemir Marcos Tomás, de 9 
anos, foram mortas no rio. 

gio para educar os índios nos 
moldes da sociedade dividida 
em classes exploradoras e ex
ploradas, e torná-los dóceis 
diante dos brancos. Com isso 
os tikunas foram abandonan
do seus hábitos tribais, como a 
caça e a colheita de frutos sil
vestres, e passaram a fornecer 
peles para negociantes que as 
contrabandeavam para a Co
lômbia e o Peru. 

A trajetória de Coelhão 

Os índios tikuna foram a 
Brasília, na semana passada, 
cobrar medidas do governo 
para punir os autores do mas
sacre de que foram vítimas no 
dia 28 de março. Nesse dia, li
derados pelo fazendeiro Oscar 
Castelo Branco, mais de 20 
homens armados com revólve
res e metralhadoras atiraram 
contra os tikunas, matando 14 
e ferindo 23 índios- 15 conti
nuam hospitalizados -, que 
estavam desarmados. 

A Polícia federal, que in
vestiga o massacre, disse que 
foram indiciadas em inquérito 
oito pessoas, suspeitas de par
ticipar do crime. Mas ninguém 
está preso, apesar das armas 
do genocídio terem sido en
contradas na casa do fazendei
ro Oscar Castelo Branco. Os 
índios estão inquietos diante 
da possibilidade de que mais 
esta violência fique impune. 

Após a denúncia do massa
cre, a Polícia Federal apreen
deu 26 espingardas e farta mu
nição que estavam com Oscar 
Castelo Branco. Os sobrevi
ventes Santos Cruz e Nino 
Fernandes denunciaram a par
ticipação do comerciante Hil
do Barbosa, de Tabatinga, co
mo um dos organizadores do 
assassinato em massa. 

Ao mesmo tempo, foram 
vendo suas terras sendo ocu
padas pelos exploradores. Fo
ram, igualmente, constrangi
dos a viver às margens dos 
rios, onde o contato com os 
negociantes era mais intenso. 
Um processo que a~abou por 
desestruturar sua cultura ca
racterística. Agora, aos explo
radores, interessa também a 
destruição física dos tikunas. 
Daí o massacre do dia 28. 

Sérgio Coelhão, cantor e 
compositor, mostra dia 18, às 
20h30m. na Casa de Cultura 
Mazzaropi, o seu show ''Tra
jetória''. Contando e cantan
do sua própria história musi
cal, desde os seus primeiros 
momentos profissionais -
suas influências, o primeiro 
disco, "Biscateiro de Emo
ções" até os planos futuros de 
novos shows e a produção do 
segundo disco, para o ano que 
vem. 

O artista mostra a harmonia 
das letras e músicas e a grande 
diversidade de temas e estilos 
variados de suas canções, tais 
como chorinho, baião, xote, 
blues, pop, rock, além de rea
bilitar alguns compositores es
quecidos da MPB dos anos 70, 
chegando a canções atuais, co
mo "Olhar 43". 

Sérgio Coelhão tem 27 
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anos. Seu trabalho profissio
nal começou em 1979, como 
integrante da banda ''Fruto 
Maduro", no Rio. Em 1982, 
iniciou sua carreira individual 
de forma alternativa em casas 
noturnas, teatros da periferia 
e shows com Moraes Moreira, 
Alcione, Roupa Nova, Blitz, 
Emílio Santiago, Luiz Gonza
ga e Tim Maia. Dirigiu shows 
com a presença de Francis Hi
me, Paulo Tuba e Cláudio 
Nucci, entre outros. Em tea
tro, compôs trilhas para as pe
ças infantis "Baú da Inspira
ção" e "Formigando" e assi
na a direção musical da peça 
"Eternos Meninos", de Paulo 
Tapajós. 

O disco "Biscateiro de 
Emoções'' (independente), 
produzido em 1986, mostra 
suas composições simples e 
sem modismos. O disco tem a 
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participação de músico~ como 
Antônio Adolfo, Maurício 
Maestro, Luizão Mai~.l'J:~ndo 
CameÍI!o e Mário Adnet, que 
assina a maioria dos arranjos. 
Destacam-se também o tecla
dista Wagner Caetano e o gui
tarrista Rodrigo Campello. 

Um destaque especial é a 
canção bem humorada "Tem 
que ser do Norte (Só Xotão)", 
um xote onde canta suas peri
pécias pelas gravadoras e re
solve bancar o nordestino para 
fazer sucesso. 

A faixa não foi liberada pe
la censura para veiculação em 
rádio e TV. 

A Casa de Cultura Mazza
ropi, onde será apresentado o 
show "Trajetória", fica na 
rua Visconde de Parnaíba, 
2.437, metrô Bresser, São 
Paulo. 
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Em Brasília os tikunas 
encontraram-se com o minis
tro da Justiça, Paulo Bros
sard, com o superintendente 
da Policia Federal, Romeu 
Tuma, e com o presidente da 
Constituinte, Ulysses Guima
rães. Todos fizeram declara
ções genéricas sobre a necessi
dade de apurar os fatos e pu
nir os criminosos. 

Segundo os índios Santos 
Cruz e Nino Fernandes, sobre
viventes do massacre, os tiku
nas queriam esclarecer a morte 
de um boi da tribo por manda
tários de Oscar Castelo Bran
co. A Funai marcou um en
contro com os índios e o fa
zendeiro no Igarapé do Capa
cete, no dia 28, para tratar do 
assunto. 

"Na segunda-feira, 28, fo
mos para o Igarapé do Capa
cete esperar o pessoal da Funai 
e da polícia", conta Santos 
Cruz. ''Eram muitos homens, 
mulheres e crianças. No local, 
em vez do pessoal, encontra
mos o Oscar e mais 20 homens 
armados de revólveres e me
tralhadoras. Alguém gritou 
'atira', e eles começaram a ati
rar. Muitos índios foram atin
gidos". 

Os índios tentaram fugir. 
Alguns correram para suas ca
noas, buscando escapar dos 
assassinos. Mas os pistoleiros 
foram atrás. Crianças como 
Batista Alves Inácio, de 11 
anos; Lourenço Mariano Ber
nardo, de 10 anos; Lourenço 

HISTÓRIA ANTIGA 

O primeiro contato dos ti
kunas com a civilização bran
ca foi através de missionários 
religiosos, tendo à frente os 
capuchinhos dà Irmandade de 
São Francisco de Assis. Esses 
capuchinhos criaram um colé-

, 
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Rua Vi laça, 195 1 o andar sa 
12200. Guarulhos: R. Pe 
42 sala 8 2? andar CfP 1 
SERGIPE - Aracajú· Rua u,.~,,.;~,ni.l 
nha, 145 sala 104 CEP 490'0 



Apenas uma previsão podia 
ser feita, até o fim da semana 
passada, pelas pessoas que 
acompanhavam o desenvolvi
mento dos trabalhos da Co
missão Parlamentar de Inqué
rito (CPI) que investiga a cor
rupção no governo federal. 
Um grande confronto estava 
prestes a ocorrer, porque por 
um lado a CPI reunia evidên
cias cada vez mais fortes sobre 
a participação de.membros da 
assessoria direta do Palácio do 
Planalto em atividades ilícitas, 
e por outro o governo Sarney 
rejeitava terminantemente 
qualquer investigação que pu-· 
desse desgastá-lo ainda mais 
perante a opinião p~blica. 

A tática do Presid~nte podia 
ser resumida em dois movi
mentos básicos. Primeiro, ele 
procurava impedir a qualquer 
custo que seu assessor especial 
e ex-genro, Jorge Murad, e o 
consultor-geral da República, 
Saulo Ramos, fossem obriga
dos a depor perante membros 
da CPI. Também tentava 
proibir que documentos com
prometedores em poder de 
funcionários de escalões inter
mediários chegassem ao poder 
da Comissão. 

nalidade dos procedimentos 
da CPI. Saulo respondeu que 
havia de fato quebra de nor
mas constitucionais. Sarney 
endoçou mais que depressa a 
opinião do procurador. E com 
base neste endoço os princi
pais assessores do presidente 
sentem-se desobrigados de 
"comparecer diante da CPI, e o 
general Ivan considera que 
não precisa entregar ao Legis
lativo os documentos que lhe 
forem solicitados. 

Como seria de se esperar, 
nada indica que esta trama se
rá aceita passivamente pela 
Comissão Parlamentar de In
quérito. A imprensa noticiou 
que em reunião secreta no dia 
6, os membros da Comissão 
decidiram não só desconhecer 
o parecer da Procuradoria Ge
ral da República como tam
bém convocar para depor seu 
próprio titular, Saulo Ramos, 
sobre o qual pesam severíssi
mas suspeitas. 

n u r e n r 

Ao mesmo tempo, cobrava 
da Polícia Federal resultados 
mais rápidos nas averiguações 
paralelas que ela promove so
bre as irregularidades. O obje
tivo era levar estas averigua
ções a um resultado mais ou 
menos aceitável, punir alguns 
bodes expiatórios, fazer crer 
que o esquema policial do Pla
nalto está vigilante sobre a 
corrupção, e colocar uma pe
dra sobre um caso incômodo e 
potencialmente desestabiliza
dor. 

O que importa resgatar de 
tudo isso, porém, é que, cria
da para investigar irregulari
dades na atuação do ex-minis
tro do Planejamento, Aníbal 
Teixeira, a CPI foi aos poucos 
chegando a revelações bem 
mais profundas sobre o grau 
de fisiologismo que brota do 
governo Sarney. E num deter
minado momento vieram à luz 
alguns dos mecanismos atra
vés dos quais fortunas surgem 
e se multiplicam, com a sim
ples inclusão de cláusulas ex
tras em decretos presidenciais. 

A mão ágil de Saulo Ramos desviou USS 600 milhões para as construtoras. Anibal Teixeira viu e denunciou, pois nio quer afundar sozinho. 

Para alcançar este objetivo 
o governo promoveu uma in
teressante articulação entre 
seus próprios membros. O mi
nistro-chefe do SNI, general 
Ivan de Souza Mendes, pediu 
ao consultor-geral da Repúbli
ca, Saulo Ramos, um parecer 
sobre a eventual inconstitucio-

1. A art d 

Não é possível prever até 
que ponto irá a própria CPI 
na investigação destes meca
nismos. Mas aos militantes 
progressistas interessa conhe
cer não apenas o nome de 
meia dúzia de culpados, e sim 
as estruturas que tornam pos
sível a perpetuação de tantas 
irregularidades. Por isso a 
"Tribuna Operâria" procura 
explicar, nesta página, as prin
cipais fontes de corrupção que 
foram descobertas pela CPI. 

Mostra como a simples con
cessão de verbas a fun de obter 
dividendos políticos evoluiu 
para a criação de empresas 
que se especializaram em ace
lerar o processo de liberação 
de recursos federais, e que so
brevivem graças à apropriação 
particular de parte destes re
cursos. E prova que através de 
simples atos administrativos é 
possível às vezes repassar ao 
setor privado somas incalculá
veis, o que se constitui em 
mais uma evidência de que são 
falsas as idéias segundo as· 
quais o Estado é um carrasco 
das iniciativas empresariais. 

por voto 
A acusação mais branda 

que se fez ao ministro Aníbal 
Teixeira foi a de transformar a 
Seplan numa espécie de loja de 
troca de favores. O ministério 
concedia verbas a fundo perdi
do aos municípios, desde que 
suas lideranças políticàs se 
comprometessem a apoiar pla
nos pessoais do próprio titular 
da pasta, de seus superiores e 
protegidos. 

se na maior beneficiária da Se
plan. 

A concessão especialíssima 
de verbas a determinados mu- Sérgio Teixeira trabalhava na Seplan e ajudava a liberar as verbas que sua própria empresa embolsaria 

Foi através da investigação 
deste expediente que se verifi
cou, por exemplo, que a cida
de de Belo Horizonte, cuja 
prefeitura Aníbal pretendia 
disputar, foi agraciada em dez 
meses com CzS 773 milhões a 
fundo perdido, constituindo-

Mais estranho ainda é que a 
cidade colocada em segundo 
lugar é a pequenina Pinheiro, 
no interior maranhense, que 
recebeu CzS 284 milhões. Pi
nheiro é a cidade natal do pre
sidente Sarney, e tudo indica 
que as irregularidades lá não 
se restringem ao montante 
concedido, mas igualmente à 
forma da aplicação. Apenas 
uma construtora foi encarre
gada de todas as obras, a con
corrência foi feita de forma 
aparentemente incorreta e 
muitos dos melhoramentos 
previstos não se concretiza
ram. 

nicípios seria, porém, um sim
ples capricho pessoal do mi
nistro Aníbal para melhorar 
suas chances de ser prefeito de 
Belo Horizonte e contentar 
seu superior, o presidente Sar
ney? 

Evidentemente, não. Um le
vantamento realizado em feve
reiro último revelou que havia 
objetivos políticos gerais, e 
não apenas individuais envol
vidos na trama. Tanto é que 
do total de políticos atendidos 
com a concessão de verbas, 
79o/o eram favoráveis ao man
dato de cinco anos para Sar
ney. 

Hotel construido na cidade natal de Sarney. Como em outras obras, sinais claros de irregularidades. 

2. As empresas que vendem influênci 
No início de fevereiro come

çou a vir à tona uma forma so
fisticada de corrupção até en
tão desconhecida do grande 
público: a intermediáção para 
obtenção de verbas. 

Certas empresas particula
res especializaram-se em mon
tar lobbies junto a órgãos fe
derais e a ''azeitar'' os canais 
através dos quais é feita a libe
ração de verbas para os muni-

cípios. Estas empresas passa
ram, então, a se oferecer às 
prefeituras de todo o país co
mo intermediárias para a ob
tenção destas verbas. Conse
guiam os recursos em prazos 
incrivelmente mais curtos, e 
cobravam pelo "serviço" ta
xas que giravam em torno de 
20% do total concedido pela 
União. Tal procedimento 
ocorria não só junto à Seplan, 

mas em um número significati
vo de ministérios. 

A apropriação de parcel 
considerável dos fundos púb · 
cos por particulares é, por 
só, inaceitável. Mas mais inf 
me ainda é a forma através d 
qual esta prática se instituci 
nalizou, especialmente no 
nistério chefiado por Aníb 
Teixeira. 

No mês de março ficou 
comprovado que o proprietá
rio de uma das empresas da in
termediação, a Hidrossiste
mas, era o próprio primo de 
Aníbal, Sérgio Menin Teixei
ra. Não só isso. Sérgio conse
guiu ser nomeado para um 
posto na Seplan em que exer
cia influência direta na libera-

õ 
Os casos mais escabrosos de 

favorecimento criminoso à ini
ciativa privada, porém, seriam 
revelados pelo próprio Aníbal. 
Em depoimento prestado no 
fim de março perante a CPI da 
corrupção, ele procurou li
vrar-se das acusações que lhe 
eram dirigidas, incriminando 
outros réus. Insinuou que o 
ex-genro e secretário particu
lar de Sarney, Jorge Murad, 
estava envolvido na tentativa 
de fazer o Presidente assinar 
decretos que redundariam em 
enormes prejuízos para a 
União. 

A CPI anunciou ·que convo
caria Murad para depor. O go
verno contra-atacou com o pa-

ção de verbas. E ainda mais. 
Em pelo menos um caso con
creto, o de Valença (RJ) a Hi
drossistemas justificou o pedido 
de recursos à Seplan apresen
tando orçamentos comprova
damente superestimados. O 
sobrepreço pago pelos cofres 
públicos era a forma através 
da qual se arrecadava o di-

recer da ''inconstitucionalida
de'', redigido por Saulo Ra
mos. Foi então revelada a exis
tência de estranhos decretos 
assinados por Sarney em feve
reiro e abril de 87. Através 
desses decretos, as dívidas do 
Estado junto às empreiteiras 
de obras públicas, referentes a 
serviços realizados no final de 
86, foram reajustados retroati
vamente. Segundo cálculos re
centes, o governo transferiu 
artificial e ilegalmente para a 
iniciativa privada, através des
ses decretos, cerca de 600 mi
lhões de dólares. E não só Mu
rad como o próprio Saulo Ra
mos teriam discutido pessoal
mente com Sarney a tomada 
dessas decisões. 

nheiro necessário para pagar 
as "comissões" . 

O processo de "intermedia
ção'', porém, é apenas um dos 
mecanismos - e não o mais 
importante - através dos 
quais a iniciativa privada 
aproveita-se da estrutura cor
rupta do Estado para obter 
vantagens particulares. 

Saulo seria incriminado, 
poucos dias depois, por outros 
delitos. A CPI investiga agora 
decretos que ela também teria 
influenciado e que, entre ou
tras falcatruas, beneficiaram 
diretamente proprietários de 
grupos fmanceiros privados 
que se encontravam sob inter
venção do governo por fla
grantes irregularidades admi
nistrativas. 

Tudo indica, portanto, que 
quanto mais as investigações 
se aproximam dos assessores 
diretos de Sarney, mais pro
fundos e mais comprometedo
res são os indícios de envolvi
mento em processos altamente 
danosos ao Estado. 

Duas formas de ver as falcatruas 
A revista "Veja" dedicou 

a capa, o editorial e dez pá
ginas de sua edição de 6 de 
abril às denúncias de cor
rupção que percorrem o 
país e chamou a atenção do 
povo. Mas quem leu com 
atenção o material publica
do pela revista· teve a opor
tunidade de perceber que 
ele é, na verdade, uma ten
tativa de sepultar as investi-

grau de oficialismo de "Ve
ja'', outros órgãos de im
prensa procuram convencer 
o povo de coisas semelhan
tes. A corrupção seria, ao 
fim das contas, o simples re
sultado da ação de um pu
nhado de homens de idéias 
atrasadas, sem qualquer re
lação com o tipo de desen
volvimento que o país ado
tou. 

gações. n · i .......,.......,c.... 

assinatura, para que um 
membro da equipe central 
do governo promova trans
ferências de recursos da or
dem de centenas de milhões 
de dólares. 

A parcela da burguesia 
que quer substituir Sarney, 
por considerá-lo incapaz de 
promover a implantação do 
capitalismo "moderno" do 
país não. se interessa e. nã? . 
dação dessas estruturas, 
porque se beneficia direta
mente delas. Liquidar radi
calmente a corrupção pas
sou a ser, na situação histó
rica que o aís atravessa,. 

e 
ases~ 
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